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SINOPSE 

Nesta tese apresento um &todo de se efetuar  coleka de dados 

usando o terminal inteligente desenvolvido rio ~ & l e o  de ~omputac$o EletrÕr& 

ca (XCE) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UTRJ). 

Es-ta apliowão 6 projetada para prover entrada de dados dis- 

tribuida. O s  dados são obtidos com precisão em l o o a ~ i s a ~ ~ e s  remotas. O ter- 

minal intel igente pode s e r  instalado $mto do usuário, na origem das infor- 
m 

mqoes, Sendo os dados familiares ao operador os emos são reduzidos. A s  i n  - 
formações são cr i t icadas em dois &&is - nzvel de casater e d v e l  de campo 

- loga após a sua digitagão9 permitindo a corregao dos erros imediaka. 

Quantas vezes voee teve de esperar pelos dados de departamep 

t o s  9olnghquos? E quantas vezes voce teve de devolver os documentos s e j e i t g  

dos e agumdar o seu retorno? 

Uma ampla t e l a  de d d e o  oom capacidade de a t e  1920 camcte - 
r e s  pode s e r  formatada projetando-se formularios que são preenchidos pelo 

operados numa forma conversaciorial . O video permkte as operador ver  cronven. 

entemente os campos preenchidos, alem de mensagens de erros em Portugues e 
r o estado atual de d8&tagão. Quando uma mensagem de erro 6 cobocadsa no VI- 

deo, o teclado 6 desativado ate que o operadop oomija  s erro. Para refesên - 
tia, a l inha de estado mostra sempre atualizados i tens  tais como &mero do 

formul&io, número de regis tros  gravados, nome do programa e os atr ibutos 

de cada campo. 

O mais importante 6 o fa to  dos erros serem corrigidos logo 

após a sua digitaç%o, eliminando assim, perda de tempo e o a l t o  custo dos 

ciclos  de oorsegão. Rotinas de c d t f  ca para v e r i f i c a ç ~ o  de faixa de valoseg 

validade de data, d8gitos de controle, pesquisa em tabelas, e cruzamento de 

ea,mpos9 podem s e r  especifioades, 



In t h i s  thesis B s  proposed one package t o  perfom data 

collee-tion for use with the inteligent termina9 developed at "~-thleo de COE 

pu%ação ~be t r6n iea~ '  which belongs to  Federal Universlty of Rio de Janeiro. 

T h i s  application is designed for  distsibuted ba-tch entw, 

Data ls acouratefy captmed a t  remote localions. The inteligent temina1 

can be plaeed wherever informa-tion oa'igim-tes. Sinee tha oprEL-tsss entering 

the data are f a m i l i a r  wi-th it, errors me  reduced. h d  becaizse the M a  is 

validated on a chmas-ter and f ie ld  leve1 as  ã-t f s  entered, errors are 

osrrected immedia-tely, 

How aften have you had -to wait  for data to  oome thsough the 

mail from remote offS.cera? And how often have you sent ba& the re jects  a~id 

had t o  wai$ for the i r  retmn? 

Lar* sereen dásplaying up t o  PgSO ehwacters can be 

fomatted to  resemble sousoe documents with promp-ts to  guide the op ra to r  

i n  a conversational fashion. The e d e o  dfsplay I e t s  the opera-tos 

eonveniently see the en-tire record im addition to  emor messages i n  

Portuguese and the e m e n t  batch stalxs. When asl emor message 5s displayed 

the Peyboard is disabled uritil the sperator takes cometive ac-tion. -, For 

sefereme, the status PBne coai-tinously displays such bterns as  the document 

number, reeord nmbe-s, progsam name and fãeld atfzibutes, 

Nost important, errors are comected as  data is entered , 
elimina-ting cost%y and time-csnsuming emor cycles. RoutPnes to verify 

range cheeks, date va%idation, eheek dbgits, table csmparásons, and 

interfield dependemies can alP be sgeoified. 
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Nesta tese, requisito final para obten~ão do t& 

tu10 de M,Sc., na ~oordenaçâo dos Programas de ~ 6 s -  ~ r a d u a ~ z s  

de Engenharia (CQPPE) da Universidade Federal. do Rio de Jânel- 

ro (UFRJ), apresento um meio de se fazer coleta de dados com 

eficigncia usando o terminal inteligente, projetado e construi 

do, no ~Gcleo de ~ornputa~ao ~ãetsonica (NCE), órgão pertencen- 
te 2l xs,F,&*J,  

Akravés deste trabalho procuro contribuir no de- 

senvolvimento do terminal inteligente, apresentando mais uma 

menta de utilização deste notavel equipamento brasileiro, 

I,%- MA%URE:ZA DO TEXTO 

Mas p&iãb.as seguintes deasrevo um conjunto de 

procedimentos e programas para efetuar coleta de dados, oriew- 

tada para fsrmilã&ios, com eonsist&mia local. 

Ao inv6s de se preencher um fosmul&sio, enviar 

para um centro de processaments de dados, e depois perfurar as 

informações em cartões ou em um outro dispositivo qualquer de 

entrada de dados, o fsrmul&fo 6 projetado diretamente no v$- 

deo do terminal inteligente, 

A entrada dos dâdos 6 fei%a na hora germitindo- 
se visuaãiaaç& imediata do dado digitado e verificação simul- 

tânea. 

Os dados sao criticados em dois aiveis - d v e l  

de carater e n%val de campo - ocorrendo erro a informação não 

6 aceita, fi emitida uma mensagem ao operador, em Portugues, a- 
cusando o tipo de erro e pedida a redigitâç& do campo ou cars 

ter. 



O trabalho de transerigao atualmente executado 

nas perfuradoras de cartoes tradicionais ou quaisquer outros 

equipamentos de entrada de dados 6 de ser realizado 

peão terminal inteligente do NCE. 

Podemos simular uma perfuraSão de cast6es de 

80 colunas com a geração doe dados em fita magnética cassete, 

com registros de tamanho fixo de 80 posições. Deste modo, os 

usuários que possuem sistemas utilizando entrada de dados por 

cartões, podem substituir imediatamente as perfuradoras pelo 

terminal, sem a incidência de eustos de seprogramaç&. 

§ao armazenados em fita cassete uma &%%e de 

formul&riss que podem ser chamados âtravgs do teclado do ter- 

minal inteligente. Junto com esses padrzes s80 guardadas in- 

formações sobre criticas a serem feitas em cada campo. 

Ao final do dia, ou em qualquer momento, as ig 

formaç8es coietadââ e armazenadas em fita cassete szo transmL 

tidas para o computador central, 

Essa. transmissão de dados pode ser sife tuada 

com tr&s op9ões: 

a) ~igaças direta terminal - computador para 

curtas dist&miae 

b) ~ i g a ~ ã o  por linhas telefonicas para medias 

e longas dist&cias 

c) Envio das próprias fitas cassete. Neste ca- 

so podemos até utiãlsar com proveito o ser- 

viço postal devido ao pequeno volume e peso 

das fitas, 

1.3- IMPORT~NGIA DA PESQUISA 

Podemos afirmar que o custo de efetuar entrada 

de dados em qualquer centro de psocessamento situa-se entre 

30% e 50% do custo total de prsceesamento. Somente este aspeg 
to justifica plenamente um exame completo dos procedimentos 2 

tilizadss em preparação de dados. 



Apesar das m~l%iplas alternativas disponlveia, 

estima-se que 90% de todos os dados usados pelos computadores 

são originários de câst%s perfurados, os quais possuem os mg 

iores custos efetivos, sobre varias condições. 

As razões pelas guâia, a perfuraçao em car$ões 

ainda sobrevive, não foram cientificamente dekerminadas mas 

temos boas razões para suspeitar que: 

1) Quando â carga de trabalho aumenta além de 

cestos limites, 6 mais fácil ordenar a compra de outra pesfu- 
radora, e contratar outro operador, do que efetuar uma anáái- 

se de sustas entre v & ~ ã a s  al%erna%ivas, 

2) A s  alternativas nzo sgo levadas em conside- 

saç&, porque o custo incremental de alocar outra perfuradora 

e operador 6 insignificante, comparado com o custo incremen - 
tal de uma nova UCP ou programados. 

3) Muitos gerentes de centros de processâmento 
de dados desconhecem as alternativas existentes, e seus cus - 
tos e beneficios. 

Eos últimos anos, notamos uma reduç& drástica 

do custo e tamanho dos componentes eletrônicos de computado - 
res, acompanhada de um aumento de velocidade e desempenho, AP, 

sim, tornaram-se economicamente vi&veis projetos de pequenos 

sistemas psogram&ve%~, por exemplo, o terminal inteligente do 

NCE . 
Podemos afirmar que a sedução de preço destes 

elemew%os 6 devida a: 

1) ~ v o l u ~ ã o  da tecnslogãa de circuitos in%egrs 

dos L S I  

2) Economia de escala com o crescimento das i; 

dustrfas do setor 

3) Maior volume de produç& 

4)  ~edução do tamanho fjsico dos componentes 

5) Incremento da eampetiçao entre fabricantes 

A tecnologia em programaç& ngo está progredi2 

do tão rapidamente como a tecnologia eletr&xica, principalmel$ 



te pasa os pequenos eomputadorea, Existem muitas razões pasa 

a exist$ncia dessas condições, mas as seguintes &o provavel- 

mente as. principais: 

1) Porque pequenos equipamentos tem pequenos 

preqos de venda, a unidade de lucro 6 menor do que para um 

grande equipamento, Por isso, os fabricantes não se sen%em e%% 

corajados em investirem grandes somas de dinheiro no desenvoq 

vimento de programas, 

2) O repertório de instruções 6 normalmente pg 
queno, 8 esforço em programaçgo requerido para produzir resu& 

bados 6 oonsidesavelmente maior para um pequeno equipamento& 
que para um grande equipamento, 

Um micrsprocesaador 6 um circuito digital, com 
as funções de uma unidade central de processamento de computa- 

dor, integrado em larga escala em uma Unicâ pastilha, O prefi- 

xo "microw se refere principalmente ao tamanho, área inferior 
2 & Zcm , e ao custo da pastilha, não a sua capacidade de compg 

taG&, Existem hoje micz-oprocessadores de 16 bits, mais r&@- 

dos do que um JBM II'jO e .& venda por uS$ 400,00. 

O aparecimento de componentes como microprocsg 

sadores pela utilizaçao de técnicas Lã1 (~wtegrãq& em larga 

escala), representa mais do que um simples passo frente na 

área de computação. Bela primeira vez, desde os primeiros com 

puladores, houve uma inversão na conhecida Lei de Gsosh, 

H. R, Gr'osh sugeriu, aro in%cio da decada de 

1956, que o desempenho de um computador aumenta com o quadra- 

do de seu custo. Isto significa que um computador que custa 

duas vezes mafa do que outro, tem o poder de processarnents~g 

tso vezes maior. 

De fato, com o aparecimento dos miersprocessa- 

dores, a lei de Grosh foi invertida, Um microqomputador atual 

pode ter um desempenbo/susto superior a 100 vezes ao de um 

computador de grande porte. 

As principais vantagens oferecidas pelos m i c p  

psoeessadoses &o: 

a) Alto desempenho 



b) Baixo custo 

d) Baixo consumo de pot&wia 

Assim, temos uma abertura para um enorme mer- 

cado de aplicaqões, at6 entâo não vi&vel e, portanto, inex - 
páorãdo, 

I. 4- MOTIVOS QUE LEVAUM A PESQUISA 

O processo clássico de entrada de dados 6 es- 

quematizado abaixo, A idéia foi procurar dentro deste esquema 

~1&ssico meios de simplific&-10, reduzindo s nhero de ciclos 

de acerto, diminuindo o máximo possivel o número de erros e 

facilitando a atividade de correção do movimento, 

O ideal seria produzir uma fita de dados zero 

erro. No entanto, em muitos casos existem cr%%icas pârticulâ- 

r e a  de cada sistema não previstas na definiçzo original e c& 

ticas mais elaboradas ou sofisticadas dificeis de serem -im- 

plantadas com os recursos disponiveis em um microprocessâdor. 

Foram obtidos os seguintes melhoramentos: 

1) 

Eliminando a sua utilizaç& evi%amoa os erros 

provenientes da transcrição para formuá&rios, & um erro muito 



comum, Normalmente chegam na seç& de perfuração documentos 

preenchidos incorretamente, 

Existem alguns problemas quando usamos forrnialk 

rios: 

a) Quando não existe formul&sio, dependemos de 

um grande &mero de tarefas e pessoas. Vejamos o algoritmo a- 

baixo, para obtenção de um formul&io novo, 

Fá. desenhe um croquis 

3'2, envie ao departamento de Desenho 

F3, aguarde 

~ 4 ,  se s desenho está pronto siga adiante, âenão volte a F3 

F5, se o desenho está correto siga adiante, âenão indique o 

erro e volte â F2 

~ 6 .  se a quantidade wecessaria 6 grande v& para F8 

2'7, tire xerox e v&. para F11 

2'8, envie desenho para gráfica e autorize a tiragem de n c6 - 
pias 

Fg,  aguarde 

Fl0,se as espias estão prontas, siga adiante, ~enâo volte a 

F9 

F1l.o formulário es tá  pronto 

b) Quando o formkl&rio já existe: 

1) Se s formulário passa a ser desnecess&rioaa 

h& necessidade de alguma modificação, as cópias já prontas de 

vem ser jogadas no ãixo, acarretando ~ 6 ~ 5 0 s  psejuizos, 

2) Quando h& uma alterâçzo no formul&io, & 
cessario a confecção de um novo desenho e tiragem de novas c& 

pias, Temos uma grande perda de tempo e um cus%o alto para 02 
tençâo do novo formul&io, 

M 

3) Precisamos de ter um estoque. Pessoas sê0 

alocâdas para o controle do estoque, gerando novos custos ad& 

cionais. 

H& uma vantagem com a uso dos formulários que 



6 a geração de um hist6sico dos dados fornecidos para proces- 
sâmento, No entanto, 6 uma vantagem nem sempre valida, j& que 
os formulários muitas vezes são jogados fora ap8â a conferên- 

cia com os relat6rios de atualizaç~o, 

Eliminaremos assim os erros oriundos da perfu- 

ração já que existir& criticas severas no terminal intelige; 

te. Temos um equipamento capaz de substituir a perfuradora de 

cârtGes com vantagens e recursos adicionais, 

3 

As criticas fundamentais são feitas pelo ps6 - 
prio terminal inteligente, Temos cr%tiea de validade de data, 

dagito verificador, pesquisa em tabelas, faixa de valores,cr~ 

zamento de campos e outras, Portanto, a maioria das valida- 

ções são efetuadas pelo terminal inteligente, 

Sobram apenas as criticas mais refinadas, se 

existirem,para serem executadas pelo programa de crítica do 

computados central, Em conseqU&cia disto, este programa terá 

um custo de desenvoávfrnento bem pequeno, ~ a m b & n  ternos econo - 
mia no tempo de processamento, acarretando menor gasto de UCP, 

será um programa de f&il e rápida execução. 

A conseqfl6nci.a desta diminuição 6 um evidente 
ganho de tempo. O movimento para atualizaç& ficará acertado 

rapidamente. Apesar de existirem criticas fortes no termdnaá 

inteligente, essas não podem ser completas. Os ciclos de csr- 

seGao não podem ser eliminados, no entanto, esses ciclos irão 

diminuir a um nlvel minimo, 

5 )  

Devido diminuiçao da carga de trabalho na a- 

tividade manual de corre~& do movimento, temos reduçzo do 

pessoal respons6vel pela cusreç& do movimento, Esta atiuida- 

de consiste na consulta aos selat6rios produzidos pelo progrg 

ma de critica do computador central e preenchimento de novos 

formulários para correção, fi um processo de verificaçâo e cor 



reção tedioso e quase sempre lento, 

O tradicional cartão de 80 colunas al6m de ser 

caro, nâo pode ser reaproveitado, A s  fitas mag&ticas cassete 

são reusáveis. 

Neste ponto devo salientar que a escolha das 

unidades de fita cassete, nesta tese, foi efetuada devido & 
disponibilidade, de utilizaç& experimental, de um terminal 

inteligente equipado com essas unidades, no labosat6sio ele- 

tronico do NCE. Aproveito a oportunidade para lembrar que eâ- 

ta tese não 6 apenas uma proposição escrita. Todos os procedL 
mentos e programas aqui descritos foram testados arduamente , 
na laboratório do NCE, e estão prontos e disponzveis para u- 

s o .  

No entanto, existe uma tendência de substitui- 

ç,o das unidades de fita cassete por uma unidade de disco flg 

xgvel (diskete), Provavelmente os novos terminais inteãigen- 

tes a serem construidos, sergo configurados com o diskete, E- 

%e disco flexivel possui maior capacidade de armazenamento,mg 

ior velocidade de transmissão, permite acesso direto e seqaeg 

cial, e, o seu custo ainda & menor do que as unidades de fita 

cassete* 

O sistema de coleta de dados foi projetado de 

modo que, as ai%esaçSes necessárias, para se efetuar a troca 

das unidades de fita cassete pela unidade de disco flexlvel , 
são de pequena monta e de fácil implantaçgo. 

Logo, existirão dispon~veis duas versões do 

sistema. A original, utilizando fita magn6ticâ cassete, e a 

versão futura, utilizando o disco flexivel, 

 rês aspectos enriquecem â pesquisa, e eontri- 

buem para o desenvolvimento econômico do Brasil: 

a) ~tilizaç~o de um equipamento desenvolvido 

com tecnologia local. 

b)  aquin na capaz de substituir equipamentos im 

portados com a conseqfiente economia de divk 



sãs para o pals, 

e) Incentivo ao trabalho de brasileiros que 

procuram incrementâr o conhecimento tecnoli 

gico nacional na materia, 

I,5- CARACTERPSTICAS DO PROJETO 

1) A coleta de dados deve ser descentralizada 

Apesar de ser perfeitamente operacional como e 
quipâmento de entrada de dados centralizado, 6 mais adequado 
utilizar o terminal inteligente como equipamento de entrada& 

dados descentralizâdo. Outros termos usados em substituição 

a descentralizado szo distribuado ou remoto. 

Para se obter, uma utilização mais eficiente , 
na coleta de dados, o terminal inteligente deve ser colocado 

junto do usuário, na fonte das iniormaçães. A coleta de dados, 

conforme projetada 6 iterativa, Existe um diálogo homem-rnáqu~ 
na, A ocorrência de um erro, por exemplo, & comunicada ao opg 
râdor com um sinal audivel e uma mensagem de erro, em Portu - 
gues, colocada no vfdeo do kesminal. Neste caso, o operador 

certifica-se do erro, toma as provid$ncias necessárias para 

corrigi-10, submete de novo o dado à máquina, s verifica a a- 

ceitaçao ou não do dado. 

Instalando s terminal inteligente, junto do usg 

&rio fornecedor de todos os dados a serem digitados, temos u- 

ma coleta de dados descentralizada ou remota, onde o operador 

6 o pr6prio dono da informação, Se ocorrer um erro, ele pode- 
rá ser corrigido na hora, por uma pessoa que conhece a infor- 
naçgo, portanto capaz de decidir por uma correçãoe 

Estima-se que o custo da correção de um erro 

na fonte da informação 6 ,  pelo menos, 10 vezes menor do que o 

custo da correção de um erro detetado pelo computador central, 

Poucas instalações, acharão prático eliminar 

completamente a digi tação centralizada, mas muitas instalar- - 
çoes, vão achar a preparação de dados remota mais econômica e 



adequada aos seus requisitos de entrada de dados. 

Significantes reduções de tempo podem ser obti 

das, com o uso de remota de dados. A experihcia 

de muitas instalações prova que, quando o pessoal que cria os 

dados, também 6 respons&vel pela preparação dos dados para o 

computador, a incidencia de erros 6 muito menor, e portanto , 
ocorre um menor número de ciclos de correção, 

Uma saz& da entrada remota de dados, -&o ter 

ainda se consolidado, é o fato de, instaãaçQes de equipamen - 
tos infringirem os direitos de outros departamentos na osgãnk 

zação e, da dependência da aceitação pelos departamentos onde 

o equipamento será localizado. Em muitos casos, gerentes dos 

departamentos afetados sentem uma intesferzncia nas suas are 
as de responsabilidade, e são capazes de bloquear a instala - 
çao de equipamentos de entrada remota de dados. 

Esta atitude de gerentes, em departamentos on- 

de as operações são afetadas, tende a cair, devido ao interes 

se em obter respostas corretas e comfiáveis, com muito maáos 

rapidez, Em alguns casos, as atitudes mudam, se as ordens são 

oriundas da alta administração, O presidente decide pela en- 

trada remota de dados, e diz a todos para se adaptârem,ou prg 

curar um novo trabalho. Besta maneira, os gerentes de depart- 

mentss afetados se tornam interessados, e mais favoraveis 

entrada remota de dados, porque os resultados obtidos são de 

melhor qualidade, e mais rapido, do qne possivel utilizando a 

preparação de dados centralizada. 

2)  

coasist~ncia local 6 desfavorável, 

Num sistema concentrado de entrada de dados , 
com a utilizaçgo de um processador compartiáhado, todos os 

terminais devem ficar próximo da unidade central de processa- 

mento, o que obriga a uma coleta de dados centralizada. Deste 

modo, a transmissao dos dados para o computados não 6 efetua- 
da pelo dono da iaformação e sim por uma digitadora, em um 

centro de processamento. 

Se existirem crlticas fortes, na ocorr&cia de 



um erro, o teclado 6 travado e o sistema para, Como o respon- 

&vel pela informaçGo n80 está por perto, temos duas soluções 
para resolver o problema: 

a) devolver o documento ao usuário, 

Neste caso, teremos uma grande perda de te- 

Po , Um serviço fica pendente na máquina, 8 

trabalho de digitação 6 interrompido, ate 

que o usu&io corrija o documento e o devo& 

va, Esta primeira solução 6 obviamente des- 
vantajosa e de alto custo, ~âmb6rn não csn - 
seguimos evitar o forte impulso que as dig& 

tadoras possuem de tentar corrigir um erro. 

O usugrio 6 capaz de corrigir um dado, a d& 
gitadora, não. O usu6rio 6 o dono da infor- 

b) aceitar o erso e gravar a informação, 

O documento deve ser gravado mesmo com erso, 

O objetivo, neste caso, 6 transcrever exãts 
mente o que vem preenchido no formulz$rio,~e 

o fosmul&io contiver erros, a responsabili 

dade 6 de quem o preencheu, e o documento é 
gravado com erro, Posteriorments o programa 

de critica do computador central acusa - .  um 

registro errado. O usuário analiza os rela- 

tórios produzidos por este programa e encog 

tsa indicação do documento com erro, qual o 

campo errado de qual lote e normalmente uma 

mensagem dando a causa do erro, Obviamente, 

devemos te r  um programa de critica completo 

e caro. Ora, se vamos aceitar s erro, para 

que as rotinas de critica severas na entra- 

da de dados? 

Concluimos que, num sistema centralizado de e2 

trada de dados com processodor compartilhado não devemos &er 

criticas fortes, A filosofia deve ser diferente de uma coleta 

de dados remota onde o dado pode ser corrigido na própria foz 

te. Usando o terminal inteligente como entrada de dados des- 



centralizada, nenhum documento 6 devolvido e nenhum dado 6 
gravado com erro, As craticas severas são plenamente aprovei- 

tadas. 

3 ) 
putador. 

,São poss~veis ligações assincsonas quanto ligg 

ções sineronas, 

AI& de coletar dadas, podemos usar a terminal 

para transmissão de dados, entrada remota de programas, etc . 
As aplicações poss$veis sâo tantas, praticamente um saco sem 

fundo e 

Quando o proeessamento é de grande volume, 4 
justificavel a utilização de um coneentrador de teclados com 

processador compartilhado, Ç ~ O  mais econ&nicos neste caso, se 

usando o número máximo de terminais, 

Olhar para o vídeo nao 6 de uma digitg 

dera, Existindo o formul&io, não há necessidade do video, 
necessário apenas um viçor com algumas informações, tais como 

n6mero do campo a ser digitado, número do documento, número 

do lote e algumas mensagens fixas. Uma boa digitadorâ,s6 olha 

para o formuá&io, No nosso caso o formulário está no próprio 

vldeo, 



como: 

BA R R A  DE PERIFÉRICOS LENTOS 

são previstos ainda perif&sicos opcionais tais 

1) Leitora de cartões 

2 ) Impressora 
3) Dislcette 

I1,I- DESCRIÇÃO r>a UNIDADE CENTRAL DE PROGESSAMENTO 

1 

K 7 

K 7 

1 

LINK 
T E  

i i J 

MEM - ~ e m ó r i a  
UCP = Unidade Gentraf de Processamento 

L C 

!r 

K7 = fitas cassete (duas unidades) 
VP) ur video 

TE = teclado 
LC = luzes e chaves 
LINKI interface com outro computador 



Um microcornputador 6 formado quando o 8Q08 6 
ligado a qualquer tipo de memória de 4~ a%& I ~ K  palavras de 8 

bits, K 6 uma constante de valor igual a 1024, 

A organizaç& interna 6 baseada numa barra de 
dados de 8 bits, Todas as comunicações entre o processador e 

os componentes externos passam por esta barra na forma de 

bytes de 8 bits de endere~os, instruçzea ou dados. O process- 

dos controla o uso da barra de dados determinando quando envk 

ar ou receber dados. 

2 )  

Temos o acumulador, denominado registrador A, 

e outros seis registradores adicionais denominados B , C , D , B , H ,  

L, Todas as operaç8es aritm6ticas usam o acumulador como um 

dos aperândos, e, toda entrada e saáda programada 6 feita a- 

travgs desse registrador. Tedos os registradares sao ãndepen- 

dentes e podem ser usados como memória tempor&sia, Dois regi2 

tradorea tewpos6.ri.s~ são usados para guardar o acumulador e o 

operando nas operag&% com a unidade ari$rn&tica e l&gic~, Qus 

tro bits de controle: flip-flop de carry (vai-um), flip- fBop 

zero, flip-fiop de sinal e ilip-flop de paridade, são ligados 

conforme o resultado de cada operação aritrn&ticâ ou l6gica,Ez 

s e s  bits permitem desvios condicionais atrâves das instrugões 

gtCALLw, "JUMP" ou "RETURN". ~ 1 6 m  disso, o flip-flop carry(vai 

-um) proporciona uma precisão múltipla em âritm&tica binarba, 

Para as instruções que requerem operaçses com 

a memária externa os registradores N e E, concatanados, for% 

cem sndereçamento indireto: o registrador L cont&rn as si to 

bits de mais baixa ordem, e o regis-krador H cont&m os seis 

bits de mais alta ordem do endereça, Como são necess&rio% apz 

nas 14 bits para termos acesso aos 1 6 ~  bytes da memória, dois 

bi$s  de mais alta ordem do registrador I 1  nÂo usados, 

Urna menahria em pilha, conte9ado um registrador 



para processamemto de instruções, com 14 bits, e sete outros 

registradores com 14 bita, são utilizados internamente, para 

chamadas de subrntlnas até sete níveis, 

4 )  

A maioria das instruções sâo codificadas em 

um byte (8 bits); instruções de carregamento imediato usam 2 

byteã; instruções de desv-io e chamada de rotinas utilizam 3 

bytes porque são neceas~sios 2 bytee para a endereço. 

Urna instruG& no J W E L  8008 pode ter cinco %L 
N 

pss de ciclo, ~ r & s  ciclos s8o os de buaea da instsugão, e sas 

comuns a todas elas, Doi6 ciclos sgo de exeeuças, logo, uma 

instruç& $em no m%nimo cinco ciclos. C! tempo de um ciclo 6 
de aproximaàarnen%e 2,8 micrasegundos, Assim, o tempo minimo 

uma instruçao 6 de i4 rnfcrosegundos, A instruçao mais lenta 

requer orne ciclos, dando um tempo de 30,8 mieroaegurados. Co- 

mo tempo de uma instruç&, em media, pode-se considerar 20 mi 

crosegundos 

A memória do terminal inteligente $em ã lar= 

ra de oito bits comput~vel com a unidade central de psocessa- 

rnento utilizada, @ composta de rn6dulos de 4~ bytes podendo ir 
ate um máximo de 1 6 ~  bytes ( 4  m6dulos). O tempo de acesso 

um dado 6 da ordem de 800 nanosegundas, sendo entretanto um 

ciclo minimo estabelecido em 1 , 6  microsegundos, 

No final da memória, após os 1 6 ~  temos 256 pg 
sigõea poss~veis de serem endsreçadas, compostas de uma msmQ- 

ria da leitura excluiva ("RoM"), onde fica residente a progrz 

ma de carga inicial do sistema ("BQOTSTUP~~). Este programa 6 
acessado atrâves do botão CARGA, situado no painel do termi- 

nal, Ao apertarmos esse botao, 6 gerada uma interrupção e o 

processador executa uma instrução de desvio para o endereço 



3 ~ 0 0 ~ ~  (final da memória). 

No terminal inteligente só temos uma linha de 

interrupção, Os perif&icos &o geram interrupgão, Existem do- 

is botões externos, situados no painel do terminal, que geram 

intesrupçao. O bo-bão CARGA e o botgo ERRO, O botão ERRO faz o 

processador executar uma instrução de chamada a uma subrskina 

armazenada no endereço de memória 0038 1 4 -  Nasmalmen%e 6 usada 
em caso de erro, para reinicializaç& ou cancelamento de um 

programa, 

11.3-  DESCRIÇÃO DO CANAL DE ACESSO DIRETO A m H Ó ~ ~ ~  

Existem dois sistemas de entrada e saida para 

o terminal inteligente, Um para gerif6ricoa de baixa veâocidg 

de de transmissão e, outro para periféricos de al%a velocida- 

de, Define-se aqui baixa ve9ocidade de transmiaa& até ãprox& 

madamente 3,000 bytes por segundo. A velocidade de transfer& 

cia máxima. para o kesrninâl inteligente 6 de 600.000 :,bytes 

por segundo. Com esta velocidade de transferência de da- 

dos podemos coneetas ao terminal inteLigente, praticamente , 
todos os dispositivos de alta velocidade usados em computado- 

res de grande porte. 

Os diversos periféricos sao conectadss atra - 
v6s de intasfaces convenientes & barra de dâdos de entrada e 

sarda do $esmbnal, Um comando seleciona uma determinada in - 
terâace fazendo com que todos os comandos subsequentes sejam 

dirigidos para o respectivo perif6rics. 

Os perif6ricss lentos, ou de baixa velocidade 

de transmissão, utilizam a entrada e saada programada, O ter- 

minal inteligente não faz entrada e saida atrav6s de interru~ 

çzo e 

Os perif&ricos r&pidoa, ou de alta velocidade 

de trânsmiss~o, requerem um fluxo de entrada s saida maior 

que s proeessâdsr pode controlar. Assim, foi desenvolvido no 

NCE, um canal de acesso direto & mem6ria. Este dispositivo 6 
capaz de transferir dados entre um perif&rico e 



a memória a uma velocidade apenas limitada pelo tempo necessk 

rio escrita ou leitura da me&riâ, A velocidade do canal e 2  

t& portanto diretamente relacionada com o tipo de memória ut& 

'lizadâ. 

O processador carrega palavras de controle no 

canal, que se composta como um de baixa vel~cida - 
de. A ~perãç& de entrada e saida 6 iniciada, e segue ât@ o 

seu final sem intervenção do processador, que espera ate que 

ela seja completada, Desta forma, o processador e o canal não 

disputam a posse da memória ao mesmo tempo, 

Como o canal foi projetado para transferi$nsi- 

as de dados à alta velocidade, ã sua melhor utilização faz-se 

com dados blocados, isto 6 ,  uma sequência de bytes que serao 

lidos ou escritos a partir de um endereço na memória. 

são considerados parif&ricos lentos e, porta2 

to ligados unidade central de proceasâmento: o teclado, as 

chaves, as luzes, a interface de comunicação, as unidades de 

fita cassete, a leitora de cartões e a impressora, 

,São considerados -perif6ricos rápidos e, por - 
tanto ligados ao canal: a unidade de v h e o  e o diskete. 

1) Unidade de video 

Unidade de visuaái~a~ao composta de um tubo 

raias cat6dicos, A tela suporta 12 linhas de 80 colunas, dan- 

do um total de 960 caracteres. H& previsão de expansão da te- 

la para 24 linhas, onde será dobrada â capacidade da tola em 

cârâcteses. Estando ligado ao canal, a transferência de da - 
doa se faz em blocos de 80 carasteses, Deste modo s ó  podemos 

ler e escrever uma linha completa, 

O eursor 6 indicado pelo compãementa luminoso 
da letra sobre a qual está colocado, A linha de video lida ou 

escrita 6 endereçada atsav&s do endere~o vertical do cursos. 



a) Apagas a tela 

b) Apagar uma linha 

c) Posicionar o curses 

d) Tirar o curssr da tela 

e) Escrever uma linha 

f) Ler urna linha 

g) Rolar a tela para cima 

h) Rolar a tela para baixo. 

2) Teclado 

Teclado da MZCROSWITCM, possuindo todos os c g  

racteres gráficos e de controle em ASCII, Um comando de leitu 

ra transfere um carater da interface para o acumulador, Q câ- 

rater na inkerfaee 6 atualizado a cada tecla que 6 pressiona- 
da, Assim, caso não seja feita uma leitura e diversas teclas 

tenham sido acionadas, apenas o &átimo cara%er permanece, 

3) Unidade de fita cassete 

Unidade de fita cassete da REDACTRQN modelo 

3.10, composta de dois $sansportado%es. Cada unidade tem capa- 

cidade m & . x i m a  de lOOK bytes caso s e j a  gravado um bloco &%%ico, 

Para casos pode-se ãdmit3.r uma capacidade de ~ O K  a 

80K por fita, 

são possiveis as seguintes funções: 

a) Escreves marca de sepasaçao de arquivo 

b) Escreves um bloco 

c) Ler um bloco 

d) Voltar um arquivo 

e) Avançar um arquivo 

f) V ~ l t â r  um bloco 

g )  Avanpr um bloco 

h) Reensolar â fi%a ao seu inicio fasico 

i) Reescrever um bloco sobre outro já escrito 

4) Luzes e chaves 

~erifQsica constituido de oito chaves e oito 

l&padas, numerados do O a 7, correspondendo aos bits do acu- 



mulador. Um comando de leitura transfere para o acumulados o 

conte&do das chaves, enquanto um comando de escrita transfere 

o conte6do do acumulador para as l&npadaâ, Existe um bokão de 

VALIDADE, situado no painel do terminal inteligente, cuja f u ~  

6 indicar ao processador que as chaves já foram posicions 
das, e podem ser lidas. A este mesmo priférico, esta aasocii$ 

da um dispositivo, que emite um sinal aud$veã, de aproximada- 

mente um segundo, a outro de menos: tempo,âcj.onadoc; par p ~ o p - 2  

m a ,  

5 1 N 

A interfaee de comunicaç& sãncrona, usada pz 
sa ligasão, por exenpão, com computadores da linha I B N ,  encog 

%sa-se em I a s e  de desenvolvimento, Descrevemos abaixo somente 

as earactes~aticâs da interface de comunicação assincrona. 

Podemos efetuar uma ligação com outro cornpu$- 

dos ou terminal, ft possivsl essolhar a transrnissiio âtrav&% de 

laço de corrente, para curtas distâncias, ou, através de 

MODEM, para médias e longas distâncias, de acordo com normas 

in%ernacioneeiae 'Veâscidade entre 110 e 9600 bpa, Carac%eres& 

5 a 8 bytes. Paridade par ou impâr ou sem paridade. Verifica- 

ção automática de erros de paridade, enquadrarnento e sobsepo- 

sição* 



1) Uma linguagem de fácil uso foi criada para 

permitir a formataqgo de um fosmul&rio na tela de video do t e r  

mina1 inteligente, d e f i n i ç &  dos atributos de cada campo e co- 

d i f i c q z o  das rotinas de critica. 

Esta lknguagem 6 composta de 6 tipos de decla- 

a) FO - declarasão de formul&io 
b) CA - d e c ã a r q ã o  de campo 
c) CR - declaraqão de c r i t i c a  

d )  C0 - declaraJ& de coment&rio 

e) IN - declaração de campo inserido 
f) FIM - declara~âo de término de programa 

2) Uma declaraçao quando codificada tem as se- 

guintes características. 

- u m a  l i s t a  de cláusulas, separadas por vi_ 

gul.a, 

- a primeira cláusula identifica a declara- 

I 6 terminada pelo carater ponto-e-v3rgiba. 

- após o ponto-e-virguãâ podemos colocar c 2  

mentários ou observacj8es sobre o programa, . 

/ delimitadores de cl&usulâ / 
:: = equivaã&cia 

f al ternatàva 

[ 1 a ciáusula ou parte da cláusula delimi- 

tada por este sinal pode ser dispensada 



/ B  ti tubo^ /L : = cadeia de caracteres com 
ate 60 posiç%s dando o 

titulo do fsrmulikio 

Essa declaraç& 6 obsigat&ria e Unica para 

cada programa de critica. Deve ser codificada como a primeira 

declaração do programa, 

a ,%.  ~eclâraç~o de campo 

/qnsmoe/:: E cadeia de caracteses que identifica o campo 

/ caraeteraâtica /::= N / A 1 L 1 E 1 P 1 Q 

N - numerico 
A = âlfab8tico e espaço 
L = alfanum6ries 
E = num6rico e especiais 

b6tia0, espaça e especiais 

Q = alfanurn6rieo e especiais 

/ tamanho /:$=dois algarismos fornecendo s tamanho maximo 

do campo 

/ edição / ::= F I E I D 

F = formato fixo com tamanho especificado na cl&ua~ 
la tamanho, Todos os caraeterea do campo devem 

ser digi tado S. 

E - a inforrnaçzo digitada deve ser alinhada & es- 

querda e o câsater de preenchimew%o das demais 

posiSões 6 dado pela cl&usula easátes, 

D = a informaç& ãrkgitadã deve ser alinhada h dir,eA 
%a, e 5 caráter de preenchimento das demais po- 



siqQes 6 dado gela cláusula carater. 

/@casatere/ s t  = cearates de preenchimento 

/ s a l t o  / :: = S 1 N 
S - permite, através do tecla especial, o salto 

do campo, Todas as pssiç6es do campo são $rE 

snchidos esm s carãtes dado na cl6uaula carz 

%@R.  

N - &o permite o salto do eampo, A dig%taç& $ 

obrigatQria, 

/ coluna / t :  = &mero para indicar a coluna onde se ini- 

cia o campo, em uma lanha do vídeo ,  

Se igual a aero, o campo se inicia na primeira 

coluna dispsn$vel da linha.' 

Se maior que zero,  s campo pode se infeias na 

mesma linha ou na linha segainde, dependendo se a coluna in- 

cada estiver disponável ou não,  Se a coluna indicada estiver 

disponivel, o campo se inicia nesta coluna, Se a coluna indã- 

cada esliver ocupada, o campo se inicia na linha seguinte, na 

coluna fornecida. As posições do inicio da nova linha, a%& a 

eoáuna onde se Ewieia o eampe, &o preenchidas com brancose 

~ a m b & m  são preenchidos com brancos as colunas não atilf~adas 

entre um eampo e outro. 

Um campo nso pode ultrapassas uma linha, E l e  

deve se iniciar e terminas na mesma l inha.  

3 . 3 -  Deelaração de crátisa 

C R ,  / á ã a t a  / 3 

/ lista / :: = / crítica /, /csitiea /, / cr i t i ca  /, ... 
/ crítica / e r  r: / nome / , / gâa~rtnetroç/ 

/ nome / t s  = nome pelo  qual a critica 6 reconhecida ate 

5 poskÇÕes 



/ pâa&netros / o : - (n&maro inteiro &mero inteiro I 2 5 e e 0  
& m e r o  inteiro ) 

%1 

Para que uma lista seja satisfeita, 6 nocessL 
rio que o conteúdo do campo atenda a todas as criticas da áig 

ta, 

Uma decãâraçgo de critica deue, obrigatosia- 

mente, seguir uma declarqgo de campo ou outra declaraq& de 

criti ca, 

Uma declaraç& de campo, pode nao ter nenhuma 

declakaj& de critica associada, 

3.4- ~eclara~ao de e m p s  inserido 

/ ucadeiae / r :  - cadeia de earacteres entre apóstrofes, 
Este campo mão 6 digitado. Esta declarasão dz 

ver& ser usada quando se desejar uma cadeia qualquer de cara2 

teres inserida no registro de saida, A inserçb pode ocorres 

em qualquer pssiç& do registro, A digitadsrâ não toma coaihe- 

cimento deste campo, 

A deelasaçao de campo inserids nao pode ser 

calocada entre m a  deelarâjgo de campo e uma declaraçâo de 

csatiea. 

/ coluna / r :  = numero para indicar â coluna onde se ini- 

cia o comentário, em uma linha do video. 

Se igual a zero o comentário se inicia na pai- 

meira coluna disgonavel da linha, 

Se maios que zero, s comentgrio pode se inãck 



ar na mesma linha ou na linha seguinte, dependendo se â 601~- 

na indicada estiver disponável ou não. Se a coluna indicada es 

tiver disponivel, o csment&ris se inicia nesta coluna, Se a 

coluna indicada estiver ocupada, s esment&rio se inicia na lk 

nha seguinte, na coluna fornecida. As posie6es do inicio da 

nova linha, a*% a coluna onde se inicia o coment&io, são p r s  

enchidas com brancos. ~ârnbém são preenchidas com brancos as 

colunas wao utilizadas entre dois comsnt&rios ou entre um eo- 

ment&rio e um campo, 

E necessário uma declaraçao de coment&rio pa- 
ra cada linha, Se o comentário estourar uma linha ele 6 krun- 
cado no tamanho da linha. 

/ @cadeiao / t :  = cadeia de caracteras entre ag&stsofes. 

3 . 6 -  EkcáasaçZo de fkm de programa 

Indica a finalizaç& do programa. 

/ nome / : e  E nome do fosmuãário seguinte'. Usado na se- 

quenciaçao de formulários, 

Esta declaraG& 6 obrigat6ria e bica para 

cada programa de cs$ticâ. Deva ser codificada como a Gltima dg 

cãâraS& do programa. 



IV.1- N ~ E I S  E TIPOS DE ROTINAS 

A vantagem da terminal inteligente sobre equL 

pamentss de entrada de dados similares 6 a possibilidade de 2 

fe&uâr validaçGes mais consistentes, atravês de rotinas de 

csaticâ padsiiio, 

Essas criticas devem ser espesiffcadas pelo a 
nalista seapons&vel pela $ranscriç& da aplicaç&, quando de- 

finir os campos a serem ddgitados, 

Desta forma, temos meios de verificar valida- 

de de data, digáto verificador, faixa de valores, comparar v& 

lores de tabelas e efetuar cruzamento de campos. 

' S& dispon~veis quatro eonztadores, com tama- 

nho de um byts, permitindo-se guardas n6meros binarios no in- 

tervalo O a 255 e, dois acumuãadores com tamanho de 15 dZg% - 
tos decjmais sem sinal, Os contadores podem ser usados como 

indicadores para eruzarnento de campos. & passive19 tamás&, e- 

fekuar fechamentos verticais, adicionando parcelas em iam acu- 

mulador, e após, eompasando-o com o valor total digitado, 

Foram definidos dois nzveis de critica: 

a) ~ i v e l  de carater 

A critica a nável de carater 6 obrigatória, e 
6 especificada quando da declaraç& da ca%actes$stbca de um 

campo. Cada earater digitado, em um campo, sofre imediãtamen- 

%e vesificaçao de carâeter$slica. Se, por exemplo, em um cam- 

po num&rieo for teclada uma letra, ou um carater qualquer di- 

ferente de n6mero9 este 4 rejeitado, Emite-se um sinal audz - 
veL para alertas o operador e, eolaca-se a mensagem de erro 

"CARATER I N ~ P A L L B Q ~ ~  em uma linha reservada. O proceçsamen-ka 6 
interrompido e nenhum outro carater digitãds & aceito, Certi- 

ficando-se do erro, s operados aperta a tecla ERRO, após, 6 g 
pagada a mensagem dê erro, o cursor volta uma posição no cam- 

po, e aguarda-se a digitaçao do um novo carater para ã mesma 

posição* 



b) d v e l  de campo 

Somente u m a  crítica a niveã de campo 6 obrigg 
tória. a critica de tamanho de campo. O tamanha do 

campo, pode não ter nenhuma declaraç& de crítica agsoeiada . 
Neste caso, o campo s 6  sofrer; critica de caracter$stica, a 

nivel de carater, e critica do tamanho de campa. 

A critica de tamanho de campo pode gerar duas 

mensagens de erro distintas, 

b) "TAEtfANNO INSUFICIENTE" 

Ocorre quando, em um campo de edição fi- 

xa, não sgo digitadas todas as posições do 

campo. Este erro nunca acontece, se o campo 6 
editado & direita ou & esquerda, 

2 )  "ESTOURO DE TAHANKQ" 

Bcor~e quando, em um campo com qualquer $i- 

po de edição e de Lamanko n, & dbgitado o ca- 
rater n -ç l. 

Todas as outras rotinas de critica a nive l  de 

campo, não são obrigatórias e, aparecem em u m a  doelaração de 

eratica. Essas rotinas de esática não obrígat6rins ou opciu - 
mais, são de dois tipos: 

Sãs rotinas que não produzem retorno, 

Essas rotinas nzo cau~am a emissão de mensa - 
M 

gens de erro, Semente uma aç%o 6 executada. Geralmente s a o  

rotinas que agem nos contadores ou nos acumu%adsres, 

As cr~tbcas de verificaG& podem interrompera 

digitaçb e causar a emissão de uma mensagem de erro, 

produzem retorno, informando a validade ou n& de um campo 

ou, se 6 verdadefro ou falso, s resultado do um %este. 



IV,2- DESCRIÇÃO DAS CRÍTICAÇ DE açAo 

1) 

a) INCTD (n6rnex-o do contados) 

~ e s c r i ~ b :  Esta r o t i n a  inesemunta de uma uni-  

dade o conte6do do contados e spee l  

ficado, guardando o resu3tâdo nes- 

s e  contador, 

~arâ rne t ros :  ~6rnex-o do cantados (1 a h ) ,  

~ s n d i ~ Q e s  de errot  

I) ~ú&mso do contados invál ido 

2 )  O proeessarnento nâo para e m  caso de 

estouro a r i tmét ico ,  

O analíste respsns6vel deve ter co- 

nhecimento dos números u t i l i z a d o s  e 

se  precaver, porque alguns resulta- 

dos podem s e r  destorcidos.  Por exeg  

plo, se  o conteúdo do eontador f o r  

igua l  a ,255, o resu l tado  da opera - 
çao será igual a zero, 

~ l ~ o r $ t r n o t  ÇonLador = Contador i f 

b)  DECTB (n&rnero do contador) 

~ e s c r i ~ a o :  E s t a  r o t i n a  decrementa de u m a  uni -  

dade o conte6do do contador especk 

f icado,  guardando o resu l tado  nes- 

s e  contador, 

~ar&metrost ~%imero do contador ( 1  â 4 )  

Retorno: N ~ O  há 

~ o n d i ~ õ e s  de erros 

I )  ??&mero do contador ~nválido 

2 )  O processamento não para e m  caso de 

es touro a r i tmét ico ,  O analista res- 

pons&vei deve t e r  conhecimento dos 



n6rneros utilizados e se precaver 

porque alguns sesul-tados podem ser 

destoreidss. Por exemplo, se o con- 

%&do do contador for igual ã zero 

s resultado da operação será I p a l  

a 255, 
Algoritmos Contador n Contador - 1 

c) MVCTD (n&mero do contador, constante) 

~escri~aor Esta rotina converte a constante , 
especificada no segundo pargmetro, 

de AÇCIP para binário, e a move p- 

ra o contador designada peAo qri - 
meiro par&rnetro, 

~arâmetros: 1) ~ f i ! m e r o  do eontadsr (1 a 4 )  

2) Constante (valor num6rics in - 
teiro sem sinal) 

Retorno: Hao há 

~ o n d i ~ õ e s  de erro: 1) ~urnero do eontadsr invL 

lido 

2) Constante fora da inter 

valo O a 255 

Algoritmos Contador = Constante 

d) ADCTD (número do eontadsr, constante) 

Descrição: Esta rotina converte a constante , 
especificada no segundo pas&netro, 

de ASCII para binário, e a soma ao 

conte6do do contador designado pe- 

lo primeiro paã.&nretro, guardando o 

resultado nesse contador, 

~ar&metsos: I) ~úmero do contados (1 â 4) 
2) Constante (valor numérico in - 

teiro sem sinal) 

Retorno: N ~ O  há 

Condições de erssr 



1) ~&meso do contador ii%v&lido 

2) Constante fora do intervalo $ a 255 
3) A rotina não para o processamentom 

caso de estouro aritm&tico. O ana - 
lista re~ponsaveá deve ter conheci- 

mento dos n6meros utilizados e se 

precaver, porque alguns resultados 

podem ser destore&dos, Por exemplo, 

ã soma de 255 mais 1 dar& resultado 

igual a zero. 

APgoritrno: Contador s Contados + Constante 

e) SUCTD (inl%mero do contador, constante) 

~escrl~&: Esta rotina converte a konstante 

especificada no aegunàs par&netra , 
de ASCIL para binário; e s subkrai & 

eonte6do do contador designado pelo 

primeiro par&etro, guardando o Te- 

sultado nesse contador, 

~ârârnetrose 1) ~7dirnex-s do Contados (1 a 4 )  

2) Constante (valor numérico iate& 

so sem sinal) 

Hetornoo N ~ O  há 

de erro: 

~ 6 m e r s  do contador inválido 

Constanes fora do inlervalo O a 255 

.A rotina n%o para s processameato em 

caso de estouro aritm&tico, OXanalis 

ta responsável deve ter conhecimento 

dos n6meros ulillzados e se precaver 

porque alguns resultados podem .,ser 

destoreidos. Por exemplo, a subtra - 
ç& de sego menos 1 dar& resultado i 
gual a 255 

Algoritmo: Contados - Contados - Constante 





destorcidos. Por exemplo, a soma de 

255 mais 1 dar& resultado igual a 82 

ro. 

Algoritmo: Contador = Contador -+ campo 

h) SCCTD (~Grnero do contados) 

~eseri~aoe Esta rotina converte os trQs digi - 
tos de mais baixa ordem do 6lt.irno 
campo digitado, de ASCEI para biná- 

rio, e subtrai o nthers obtido do 

conte&3o do contador especif5cads , 
guardando o resultado nesse conta - 
dor. 

~arâmetross ~Grnez-s de contador (1 a 4)  

Retorno: M& há 

~ s n d i ~ o e s  de erra: 

1) ~ & m e r s  do contador bndlide 

2) Campo associado nao nurn6rieo 

3) Valor â ser convertido maior que 255 

4)  A rotana não para o processamento em 

caso de estouro aritmético, 8 analis- 

ta respons&vel deve ter conhecimento 

dos n6rnex-os utilizados e se precaver, 

porque alguns resultados podem s8ãa 

destoreidos. Por exemplo, a aubtraç& 

de zero manas 1 dar; resultado igual a 

2550 

Algoritmo: Contador = Contador - Campo 

3 

a) ENAGC ( ero do acumulador) 

~escri~ão: Esta rotina incrementa de uma 2 

nidâde o esnle~ds do acumulador 



especificado, guardando o resG 

tado nesse acumulador. 

~ar&etrosr ~úrnero do acumulados (1 ou 2) 

~ a n d i ~ G e s  de erro: 

1) ~Grnera do acunrialaòor inválido 

2) A rotina para o psocesaamento em 

caso de estouro &itmétieo. 

b) DEACC ( & m e r o  do acumulador) 

  esc ri^&: Esta rotina àeerementa de uma 2 

nidade o eonte6do do acumulador 

especificado, guardando o resul 

tâdo nesse acumulador, 

~ar&netrost  mero do acumulador ( 1 oui 2) 

Retosnsr N& h& 

~ o n d i ~ ~ s s  de erro: 

1) Edídmero do acwalador ãnv&liào 

2) A rotina para o procesçârnento em 

caso de estouro ar%tm&tico, 

.Algor$trno: Acumulador e Acumulados - 1 
c) MVACC (&mero do acumulador, constante) 

~escri~go: Esta rotina mova a constante s e  

pechficaàa no segundo pargmetro 

para s acumulador designado pe- 

primeiro parnmetro. 

~a&rnetrsss 1) ~urneso do aeumalador (lou2) 

2) Constante (valor náum~rico ig 

Leiro sem s i n a l )  

~ o n d i ~ õ e s  de erro: 

1) ~Grnero do acumulador inválido 



2) Constante com mais de 15 digitos 

decimais e 

3) Constante &O numérica 

~ l ~ o r i t m o :  Acumuáador = Constante. 

d) ADACC (&mero do acumulador, constante) 

~escri~ãoz Esta rotina soma a constante eg 

pecificada no segundo par$metso 

ao conteúdo do acumulador àesig 

nado pelo primeiro par&melro 

guardando o resultado nesse aeg 

mulador, 

~argrnetros o 1 ) ~6mero do âeumuZador (10112) 
2) Constante (valor mmérico& 

teiro sem sinal) 

Condiç;es de erro: 

I) ~6rnoro do acumulador %nvá~ida 

2) Constante com mais de 15 digitos 

decimais 

3) Constante n8s numérica 
4) A rotina para o procesaarnento em 

caso de estouro aritmélico. 

~l~oritmo: Acumulador s Acumulador 9 Cons- 

%ante 

e) SUACC (numero da acumuledor, constante) 

~ a s c r i ~ ã s s  Esta rotina subtrai a constante 

especificada no segundo par&ne- 

tro, do conte;do do acumulador, 

designado no primeiro parâmetro 

guardando o resultado nesse acg 

mulac,!os, 

~ar&metrcas: 1) PJ6maro do acumulador (lou2) 

2) Constante (valor ntamérics3p- 



teiro sem sinal) 

MCAGC (n6mers o acumulador) 

~eãcrijao: E s t a  rokina move o eonte6ds ds 

6átimo campo d i g i t a d s  para s a- 

cumulador especificado 

~ a r h e t r o s r  ~6rnex-o do acumulador (1 ou 2 )  

Retorno: H& há 

~ l g ~ r á % r n o  Acumulador r Campo, 

ACACC (n6rnex-o da acumulador) 

~ e s c r i ~ ã ~ :  Esta ro$%na soma a con$e&ão da 

6ãt3.rno campo digitâdo as contei 

às do âeumuladar especificado , 
guardando s resultado nesse acpo 

mulador. 

~ a r b e t r o e e  ~ & m r o  do acumulados (1  a 2) 



1) ~ ú m e r o  do acumulador inválido 

2 )  Campo com mais de 15 digitos àec2- 

mais 

3) Campo associada nas n w e h i e o  

4 )  A rotina para o prscessamento em 

casa de esto~so aritmético 

~lgor$tmo: Acumulâdss Y Acumulador + Campo 

h) SCAÇC (número do acumulados) 

~ e s c r i ~ g o :  Esta rotina subtrai o eonteudo 

do 6ltimo campo dãgitado do c o ~  

$e&do do acumulador especifica- 

do, pardando o resultado nesse 

acumulador, 

Retorno: N& h& 

Condições de errsa 

1 )  ~Grnero do acumulador inválido 

2) Campo com mais de 15 digitoa dec- 

m a i s  

3) Campo associado não num6sics 
4) A rotina para o psscessamento em 

c a s o  de estsuso asi~rn&$ics ,  

i) miAGC (n6rnero do acumula or, nxhero d s  ac- 

muladar) 

m esc ri.^&: Esta rotina move s eonte&do do 

acumulador espceiffcâdo na se* 

gunáo par&netro para o acumula- 

dor designado pelo primeiro pa- 

râwetro. 

~ â s & r n e t r o a s  I) fimero do acumulador (fon2) 

2) ~r%rnex-o do acumulador (lou2) 



~ e s c r i ~ z o r  Esta rotina oornpara o @sn-te&do 

do contador especificado na ps& 

meiro p r & w o k r o  com s conte&do, 

da contador designado pe lo  ker- 

ceiro par$matra, de acordo com 

o tipo de comparag& dado no se- 

gundo pari!hetra, 

~as&etross 

1) ~Grnero do contador ( 1  a 4 )  
2 )  Tipo de eomparaGão, eompasto de 

duas letras e espaeifãcads desta 

f ol-ma: 

IG - igual 

B% - diferente 
KE - menor 

E$ - menor oa igual 

PfA - maior 
A I  - maior ou igual 

3 )  ~Grneso do contador (P a 4 )  

Retorno r 



s s  sonoro e aparece no video a mensp 

gean de erro "REDIGITE", C e s t i f  ieando 

-se do erro,  o operador aper:ta; a te- 

e l a  ERRO, o campo 6 apagado do vÉdeo 
e continua-se com a redfgitãSão do 

mesmo campo, Se o erro pessisth-, fA 

cando o pmocessamento preso neste 

campo, seguidamente, significa que 

foi detetada um erro, euja causa po- 

de tes sido a dig5tas& incorreta de 

um campo anterior, ou o campo atual 
M 

nas cruza com um si1 mais campos antg 

siores. Neste caso, para eorreçgo, cs 

operador aperta a tecla APAGA FQRPW- 

LANIO, e procede & digãtaç& do dscg 

menta novamente* 

~ o n d i ~ õ e s  de erro: 

1) ~6rneso do contador tnvál ido 

2 )  Tipo de comparaç&- inválida 

~ l g o r í  tmo : Elementar 

COACC (n&mero do acumulador, eompaz-aç~o,n~ 

mero do acumulador) 

~ e â c r i ~ ã o o  Es%a rotina compara a eonte&hds 

acumulador especificado no psb- 

meiro p a r 6 m e t ~ ~  e a m  o conteúdo, 

do conte&lo do acumulador desig 

nado pelo terceiro par&mtro,de 

acordo com o t i p o  de comparaG& 

dado no segundo parâmelra, 

1 )  ~6rnero do acumulador (1 ou 2) 

2) Tipo de csmparaç&s, compras$o de 

duas letras e especificado desta 

forma r 



DI - diferenks  

ME - menor 
E% - menor ou igual 

MA - maior 
A I  - maior ou igual 

3 )  ~úrners do acumulados (1 ou 2 )  

Retorno: 

Se s resultado da comparag& for v e r  

dadeiro, o retorno 6 bem sucedido, 
Se o resultado da comparaç& for fak 

so  o retorno se faz atrãv6s da chama- 

da de uma rotina de erro. O operader 

6 alertado por intermédio de um avi- 

ao sonoro e aparece no v$deo â mensa 

gem de e r r u  "REDGGITEt3, Certificando 

-se do erro, o operador aperta a Le-  

ela ERRO, o eamps 6 apagado do video 

e cea$Pnua-se cem a sedigitaçBs de 

mesmo campo, Se o erra persistir, .fi- 

cando o processarnents preso n e s % ~  

eamps, seguidamente, significa que 

f o i  detetado u m  errop cuja causa po- 

de ter sido a digã%aç& incorreta de 

um campo ant.erfor, ou s campo atual 

n& cruza eoni um ou mais campos anL- 

riores, Neste caso,  para correção, s 

operador aperta a tecla APAGA FORMU- 

L&IO, e procede & d%gi%aç& do doe; 

mente novamente, 

~ o n d i ~ s e s  de erro: 

1)  mero ds contador invglido 
2) Tipo de comparaç& inv&l.ida 



w 
Descriyao: Esta rotina converte a constan- 

%e especificada ao terceiro pa- 

rihetro,  de A S C I X  para binário, 

e eamgara o n6meso obtido com 

o csnte6do do contador designa- 

do pe lo  primeiro gar&mstro, de 

acordo com o tipo de csmpasaç%s 

dado no segundo pa~&metro, 

~argmetãoa : 

 mero do conLadsr (1 a h )  
Tfpa de comparação, composto de 

duas letras e especificado desta 

formas 

IG - igual 

DL - diferente 
PIE - menor 

EI - menor ou igual 

MA - maior 
A 9  - maior ou igual 

~úrnero do acumulador (1 ou 2 )  

Se o resultado da cornparâçao for vez 

dadeiro, o retorno 6 bem sucedido, 

Se o resultado da comparaçgo for Ta.& 

s s  o retorno se f a z  atsav&s da ehamg 

da de m a  rotina de erro, 6 operador 

6 alertado por intorm6dis de um avi-  

so sonoro e aparece n o  vádes a m e i % s g  

gem de erro "REDIGITE". Certãficando 

-se do erro, s operador aperta a te- 

c l a  ERRO, O campo é apagado do d d e o  

e continua-se com a redbgitaq& do 

mesmo campoe Se o erro persistir, f& 

cando a proeessamento preso neste 

campa, seguidamente, significa que 



foi detetado um erro, cuja causa po- 

de t e ~  sido a digitaGgo inesrrets de 

um eexnps ãrnteriorff, ou s campo atual 

não cruza com um ou mais campos antg 

rioras. Neste caso,  para eorseç&, s 

operador aperta a tecla APAGA PORFW- 

LARIB, e procede d d ig i taq& do does 

mento novamente, 

~ o n d i ~ õ e s  de erro: 

1) ~ & m e u o  do eontâdsr inváá3.do 

2) Tipo de esmparaçãa inválida 

3 )  Constante não nuw8ricõ 

4 )  CsnstânLe fora do intervalo O a 

255 
.Algor$tmo : Elementar 

4)  CTACC (~t%&nero da acumulador, comparaç& , 
csna ta%%$e ) 

~ e s c r i ~ & t  Esta rotina compara o esnls6do 

da constante especificada no 

terceiro pargmetrs com a conte& 

do do acumulador designado gelo 

prime%r-o parâmetra, de acordo 

com o tipo de eornparaçgo dado 

no segundo par&metro, 

~ â r & e t r o a s  

~6rnea.o do acumulador (1. se% 2) 

Tipo de cornpasaSib, composto de 

duas letras e especificado desta 

formas 

IG - f guah 
DI - diferente 

ME - wee~og. 

E 1  - menos ou i gua l  

MA - i a a i a r  

A I  - maior ou igual 



Retorno : 

S e  o resultado da comparaç& for vez 

dadeiro, o retorno 6 b e m  sucedido. 

S e  o resultado da comparaç& for fal 

so s retorno se faz através da chamz 

da de uma rotina de erro. O operador 

6 alertado por fnte%m&dks de u m  avi- 

so sonoro e aparece no vzdes a mensg 

gem de erro wREBX'GITEn, Cex-tifieando 

- s e  do erro, e operador aperta a %e- 

cla ERRO, o campo & apagado do video 

e continua-se com a redigitação do 

mesmo campo. Se o erro persistár, f& 

eanão o processaments proso -este 

campo, sewidamenta significa que 

fef  detetado um erro, cuja causa po- 

de ter  sido a digktaç& incorreta de 

um camps antes5or, ou s campo aLuaL 

não cruza com um ou mais campos antg 
w 

riares, Neste caso, para corregao, o 

operados aperta a t e c l a  AFAGA FQRWd- 

EARIO, e procede & digltaç& do doca- 

mento novamente. 

~ o n d i ~ g e a  de erros 

1 )  ~úmero do acumulador ãnv&lido 

2) Tlpo de comparaç& inv&lida 

3) Canstante não nurn&rãeâ 

k )  Constante com mais de 15 d ig8 tos  

decimais. 

~ l ~ s s i t m o :  E l e m e n t a r  

GCCTB ( w h e r ~  do contador, comparaq&) 



obtido com o conteudo do eon%â- 

dor especificado no primeiro p s  

&metso, de acordo com o tipo 

de comparaCgo dado pelo segundo 

parânie t ro . 
~ a r & e t r o a :  

1) ~6rnex-o do contador (1 a 4 )  
2) Tipo de comparação, compsstu de 

duas letras e especifieads desta 

forma r 

3EG - igual 
DI - âhferente 
ME - menos 
E I  - menor ou igual 
MA - maior  

A% - maior ou igual 
Retorno I 

S e  o resul$âdo da cornparacão for veg 

adeiro, o seksrns 6 bem sucedido, 
Se o resultado da comparacão f o r  fa& 

so o retorno se faz através da charrts 

da de uma rotina de erro, O operados 

6 alertado por intermédio de um avi- 

so sonoro e aparece na video  a wenss 

$em de erro 1qHEDIGIT%13, Gertif icando 

-se do erro,  o operador aperta a $e- 

ela ERRO, o campa & apagado do vkdeo 

e continua-se com a r e d i g i t q g o  do 

mesmo campa, Se s erro persistir, f& 

cando 0 proeeaaamerbto preso neste 

campo, seguidamente sigmifãca que 

f ~ i  detekadn um erro, cu3a eausa po- 

de ter s i d o  a dj.gitaqão incorreta de 

um campo anterior, ou s campo atual 

nâs cruza com um ou mais campos ante- 

riores ,  Nesta caso, para correçao, o 

operador aperta a tec la  APAGA FORMU- 

L A R ~ ,  e procede & dig i taç& do does 



mento novamente. 

3) Campo associado nzo numerico 

4 )  Valor a ser comert%do maior que 

~lgsx-i  t m o  : Elementar 

6 )  CCACC (nhmero do acumulador, comparaSão ) 

~ e s c r i ~ ã o :  Esta rotina compara o conteúdo 

do ÚJ-timo campo digãtâdo com o 

conte&do do aemulador especifi- 

cado- no primeiro par&aae$so, de 

acordo esm o tipo de comparaegs 

dado pelo segundo gâr&netko, 

~as&metros: 

1)  mero do acumulador (1 ou 2) 
2 )  Tipo de csmparaF~o, composto de 

duas letras s especificado desta 

f omme 

DI - difesen%e 
ME - menor 
E 1  - menor ou igual 

MA - ariafor 

A I  - maior ou igual 

Retornor 

S e  s resultado da comparaç& for vez 

dadeira, s retorno 6 bem sucedida, 
S e  B resultado da eornpâraç~u for Tâk 

ão s retorno ejk faz através da ehams 

da de uma ralina de erre, O operador 

6 aãertado por intermédio de um avi- 
so sonoro e aparece no vddeo a m e n s s  

gem de erro wREDPGITEw,CertBffe~~do- 



- s e  do erro, o operador aperta a te- 

e l a  ERRO, Q campo 6 apagado do d d e s  

e continua-se com a redigitas& do 

mesmo campo* Se o erro persistir, 

'cands o processamento preso seaLe 

campo, ~eguidamente~sigfiifaca Que 

foi detetado um erros cujâ causa $6- 

de ter sido a dig i tâg& rneorreta de 

um campo anterior, ou s campo atual 

n& cruza com um ou mais eampss ante- - 
riores. Neste caso, para cosseçao, s 

operados aperta a teela APAGA FQRPKJ- 

%&xo, e procede dig i taG& do àocg 

ments novamente, 

' 7 )  TANIN (limite) 

~ s s c r i ~ a o :  Esta rotina t o s t a  o tamanho mim 

nimo de um campo. 

Retorno t 

S ê  o & m e r o  de casacteres d i g i t a d o s  

para o eamps for major OU igual ao 

limite, o setosno 6 b e m  sucsàldo,  

Se o numero de caraekeres digilados, 

para o campo f o r  menor que s Ilmits, 

o retorno se  faz atraves da chamada 

de uma solina de erro. 0-operador & 

alertado por intesm6dio de u m  aviso 



sonoro e ,  aparece no v íãeo  a mensa- 

gem de e r r o  "TAMANHO INSUFICIENTE". 

~ o n d i ç õ e â  de e r r o :  

1) Limite maior que o tamanho do cam 

po. Se i s t o  acon tece r  o proqessa- 

mento f icará preso n e s t a  r o t i n a .  

.Algosítmo: Elementar 

~ e s c r l ç & r  Es ta  r o t i n a  t e s t a  s e  o a l g a r i s -  

m a  na posiçgo do campo e s p e c i f k  

cada pe lo  n b e r o  passado como 

pax-&rnetra 6 um d i g i t o  verifica- 

dor  módulo 10 c o r r e t o ,  O cglcu-  

l o  6 feito sobre  o s  a lgar i smos ,  

que precedem a den t ro  

do campo, dado como pas6rnetro.A 

r s t i n ~  pode s e r  chamada m a i s  de 

uma vez pa ra  o mesmo campo. 

~ a r â r n e t r o s :  ~ o s i ~ &  (n the ro  de ordem do d i  

gito v e r i f i c a d o r  d e n t r o  do cam 

P O ) ,  

Retoraio : 

Se o r e s u l t a d o  do t e s t e  f o r  verdadei- 

o r e t o r n o  6 b e m  sucedido. 

Se o r e s u l t a d o  do teste f o r  f a l s o  o 

r e t o r n o  se faz  através da chamada de 

u m a  r o t i n a  de e r r o .  O operador  6 a l ~  

tado por  intermédio de u m  a v i s o  sono- 

r o  e aparece  no video a mensagem de 

e r r o  "DIGITO VERIFICADOR". 

~ o n d i ~ õ e s  de e r r o :  

1) Campo não numérico - 

2 )  NGmero da posição menor que 1 

3)  ~6 ine ro  da maior que o t a -  

manho do campo. 



~lgositmo: 

1) Todos os dig ibos  do campo sgo eog 

ver t idos  de ASCPI para %ia&r%o,fg 

manda-se um vetsr 2, de 2 n&merog 

onde a 4 a d í g i t o  v o r i i i e a d o r  a 
rl 

ser tes tado,  

Seja o vetor a s s i m  formado: 

a ã 9  22$ 9 9  a o * ,  E!i f b l q  a rI 

2) Se n for par, rnultáplica-se por 2 

o s  elementos s 

a19 a-je . e . 9  a a. n-3' n-1 

S e  n for i m p a s ,  mu2tiplisã-se por 

2 os elementos: 

aZ9 a4s a n-3' n-l  

3 )  Acha-se a sorna S i@d: 

S m  2xâ + a + 2xa -+ . . . 9 1 2 3 
+ 2xa .e a i Zxan a-3 n-2 (v=- ) 

(n irripar) 

4 )  Analisa-se o %esuILado de cada p s  

cela da multiplicãj~s, Se o sesul 

tads for maior que 9, subtrai- s e  

9 dessa parcela, A ~ ~ s ,  somam- se 

todas as parcelas, obtendo-se as- 

sim a soma final. §, 

5) Divide-se a sarna S pcs 10 e acha- 

-se o resto dâ divisão. 

6 )  Se o r o s t o  é zero e a,-O, o d i g i -  

to verificador está corseto. Se a 

ros to  6 maior que zero e an= 10 - 
- resto, o dígito verificador es- 

tá correto, .§anão, o  dígito veri-  

f i sador  6 inv&l.ido,  

~ b s e r v a ~ õ e s  : 

Esta rotina pode ser usada para cal-  



cular o primeiro dígito de controle 

na oitava poçiç&, do número de ins- 

c s à ç ~ o  no Cadastro Geral de Csntribs 

antes (CGC) do ~inist&rio da Fazen 

da, Exemplo da declarag& de cr i t i  - 
c â :  CR, MODIO (8) ;  

~ e s c r i ~ ã o :  Esta rotina testa se s algaris- 

mo na do campo especifi 

cada pelo s&rnero passado como 

pas&netro 6 um dígito verifica- 
dor módulo 11 correto. O ct!heu- 

lo 6 feito sobre os algarismos 

que precedem a posição, dentro 

do campo, dado como parâmetro . 
A rotina pode ser chamada mais 

de uma vez para o mesmo campo* 

Retorno a 

S e  o resultado do t e s t e  for verdadei- 

ro o retorno 6 bem sucedido, 

S e  o resultado do teste for falso o 

o retorno se faz alrav6s da chamada 

de uma rotina de erro, O operador 6 
alertado por interm6dis de um aviso 

sonoro e aparece no video a mensagem 

de erro "DIGITO VERIFICADOR", 

~ondições de erro: 

1) Campo n&o nm&rico 

7 )  ~Grnero da posiçao menor que 1 

3 )  ~úrnero da posição maior que o ta- 

manho do campa 



A.lgorf trno r 

I) Todos os digitos do campa sãs cog 

vertidos de ASCIã para binário , 
formando-ao um vetar 2 , de p r&- 

meros, onde a 6 o digito verifi- 
a, 

eador a ser testado, Seja s vetar 

assim formada : 

ais a2# a a v m 9  n-2' a n-1' a ta 

2 )  Multiplica-se cadâ âlgãriçmo do 

campo por um peso, da d i r e i t a  pâ- 

sâ esquerda, eamegando-se com o 

peso 2 e incserneratando de uma uni- 

dade o peso ,  ao passarmos para a 

coluna seguinte & esquerda, Ao a& 
canjâr 9 o peso não passa a 10, e 

sim, vo l ta  a 2 e conLinua sendo& 

erernentado de uma unidade, 

3) Obtem-se a soma S igual a: 

'S= 2xan -i- 3 x a  -+ lixa + e s c +  - 33-2 n- 3 
4 8xa a gxa .ç 2xa 4- 

n-7 n-8 -9 

+ 3xa + 4xa n-21 9 e a a r e  
32-10 

4 )  Divide-se a soma S por 11 e âcha- 

-se o resto da divis%o, 

5 )  Se s resto 6 igual a zero ou res- 
to 6 igual a um e, a =O, o digãto  n 
verificador es tá  correto. 

Se o resto é maior que um e en=ll- 

- resto, o digito verificador es- 
tá correto, ~ e n ã o ,  o digito veri- 

ficador é inv&lido, 

~ b s e r v a ~ õ e s s  

Esta rotina pode ser usada para cal- 

cular o segundo e terceiro digitos& 

controle, na $ 3 5  e 1 4 a  ps iqZes  ros- 

pectivamente, do número de inscriGão 

no Cadastro Geral de Contribuintes 

(CGC) do ~l l fnist6ri .o  da Fazenda. Exem 



~ a s c r i ~ & t  Ests r o t i n a  testa s e  o a l g a r i s -  

mo na posição do campo e s p e c l f k  

cada pelo n&mero passado  como^ 

rametso 6 u m  d í g i t o  v e r i f i c a d o r  

m6dulo 11 c o r r e t o .  O eááculo 6 
f e i t o  sobre os  algarisrass que 

precedem a posiç&, d e n t r o  do 

campo, dado como pas&etro,A r2 

t i n a  pode s e r  chamada m a i s  de 

u m a  vez para s mesmo campa. 

~ar&metros: ~ o s i ~ ã o  (número de ordem do dL 

g i t o  v e r i f i c a d o r  den t ro  do câg 

P O ) .  

Ret;orno: 

Se o r e s u l t a d o  do t e s t e  f o r  verdad~h 

ro o r e t o r n o  6 b e m  sucedidop 

Se o  r e s u l t a d o  do t e s t e  f o r  falso o 

r e t o r n o  se faz a t r a v é s  da chamadade 

u m a  r o t i n a  de erro, O operador 6 a - 
l e r t a d o  por  intermédio de u m  a v i s o  

sonoro e aparece no video â mensagem 

do erro "DIGSTO VERIFICADOR". 

,.~ondi~õea de e r r o  2 

1) Campo =i50 nuiii&rico 

2 )  ~ 6 m e r o  da poslçao menor que 1 

3) ~úrnera da pasig& maior que o  ta- 

manho do campo. 

~ l g o r á t m o :  

1 )  Tadoa os d i g i t o s  do campo são  cog 

v e r t i d o s  de ASCII para binário 

formando-se um v e t o r  2, de g n&mg 

ros. onde an é o  d i g i t o  verifica- 



dor a ser testado,  Seja o v&ar s 
sim fo~mado: 

â 1 9  â 2 9  a a 9  e m "  a n-2% a n-1' a n 

2 )  Multipl ica-se cada algarismo do 

campo por um peso9 da d i r e i t a  pa- 

ra esquerda, começando-se com o 

peso 2 e incrementando de uma uni- 

dade o peso, ao passarmos para a 

coluna seguinte & esquerda, As ai- 
canqar 9 o peso &o volta a 2, e 

sim, passa a, 10 e eon-kiniaã sendo 

incrementado de uma unidade, 

3) Obtem-se a soma Ç igual a r  

S= 2xan 
+ 3xapã-~ + 4x3 + . S . , +  - n- 3 

+ 8xa .i- gXân&3 i- LOxa + n-7 n-9 

+ llxa + .*. 
n-I-O 

I $ )  Divide-se a soma ã por 11 e acha- 

-se O resto da d i v i s ã o .  

5 )  S e  o resto 6 igual  a zero ou res- 

to 6 igual â um e, a =O, o d i g i t o  
FL 

verificador e s t a  correto. 

Se o r e s t o  é maior que u m  e an=ll- 

- resto, s d i g i t o  verificador es- 

L& correto. §en&, o digito veri- 

ficadsr 6 invglidía. 

~bse~vaqões: 

Esta rot ina pode ser usada para c a l -  

eular  o s  três d i g i t a s  de controls,na 

8$, 10% e 115 posições, do niimero de 

inscriqão no Cadastro de Pessoas 

sicas ( C P F )  do ~inist6rio da Fazenda, 

Exemplo da declarãçao de crítica: 

CR, MZCPF(~), NZCPF(~O), MZCPF(~~); 

ii ) Dacr'A 

~ e s c r i j a o :  E s t a  rotina v e r i f i c a  a validade 



de uma data com 6 posiGões, di- 

gitada no formato DDMMAA, consh 

derando ano bissexto, 

Retorno s 

Se a data for válida o retorno 6 bem 
sucedido, 

Se ã data for inválida o retorno se 

faz através da chamada de uma rotina 

de erro, O operador 6 aáertado por 

inteum6dio de um aviso sonoro e apa- 

rece no vídeo a m e n s a g e m  de erro "DA 

TA INVALIDA" . 
~ ~ n d ã ~ õ e s  de erro: 

ã ) Campo nzo numérico 
2 )  Campo com mais de 6 ou menos de 6 

posiçQes ou fora do formato DDMMAA 

~ ã ~ o r $ t m o  s 

ã )  Converta ano e mês para binário 

2) S e  mos menor que 1 ou mês maios 

que 12 então setorna com erro, 

3) Converte dia para bingrio 

4 )  Se dia menor que 1 ou dia maior 

que 31 entgo retorna com erro, 

5 )  Se dia = 31 e mgs = ABR ou JUN ou 

SET ou NOV então setornã com erro. 

6) S e  mês ngo 6 FEV setorna 
4 )  Se ano 6 bissexto e dia maios que 

29 e n t h  retorna com erro 

8) Se ano nao 6 bissexto e dia maior 

que 28 então setosnâ com erro, s- 

não retorno bem sucedido 

~ e s c r i ~ ã o :  Esta rotina verifica a validade 

de uma data com 6 posições i n v s  



tida, ou seja, digituda no for- 

mato AAMMDD, conslãerando ano 

bissexto. 

~asâmetros: &o há 

Retorno o 

Se a data for &lida o retorno 6 bem 
sucedido. 

Se a data for inválida o retorno se 

faz âtraves da chamada de uma rotina 

de erro. O operador 6 alertado por 

inters~6dio de um aviso sonoro c, apg 

rece no video a mensagem de erro "h~ 

TA INVALIDA". 

~ o n d i ~ G e s  de erro: 

1) Campo n& mrn6rica 

2) Campo com mais de 6 ou menos de 

6 posiçOes ou, fora do forma% o 

MEIIMDD. 

~ 1 ~ o r É t m o :  

1) Troca de posiçao ano com dia 

2) Chama rotina DATA 

~ e s c r i ~ g o :  Esta rotina verifica a validade 

de uma da%a de 8 posigoss (ano 

com 4 digit~s)e digitada no foz 
mato DDMMAAAA, cons ideaanda ano 

bissexto, 

Retorno : 

Se a data for válida o retorno 6 bem 
sucedido, 

Se a data f ~ r  inválida s retorno se 

faz através da chamada de uma rotina 

de erro. O operador &.alertado por 

intermédio de um aviso sonoro ar)_ 



~ o n d i ~ 6 e s  de erros 

1 )  Campo nao np~mérico 

2 )  Campo com mais de 8 ou menos de 8 

posigões ou, fora do formato 

DDHMAAAA, 

~lgox-_% tino t 

I) Converte ans para binário 

2) Se ano menos que 1900 ou aws ma - 
ior que 2039 en&ao retornâ com ey 

r0 a 

3 )  Converte nngs para bin%ris 
k )  Se rngs menor que 1 ou m@s maior 

que 12 então retsrna com erra, 

5 )  Converte d5a para binário 

6) Se d i a  menor que 3 ou dia mabor 

que 31 en%ão retorna com erro 

7 )  Se dia - 31 e mGs - ABR am JUN ou 

SET ou NOV ent8s retssna c o m  erro 

8) Se mgs não 6 FEV retorna 

9 )  S e  ano 6 b%sssx%o s d i a  maior que 

29 então setorna com erra 

I Q )  S e  ano não 6 b.issex$õ e dia maior 

que 28 então retorna com erro, sg 

não retorno bem sucedido. 

 escr ri^&: Esta rotina ver i f i ca  a validada 

de u m a  data à s  8 posiç~ss ( ano 
com 4 dbgitos) invertida, ou 8- 

ja, digitada ne formata AAAAMMDD 

considerando ano bissexto, 



auccedldo, 

Se a data f o r  %nv&lida o retorno s o  

faz atraves da chamada de uma rotina 

de erro, 8 operador 6 alertado por 

h t e r m 6 d i o  de u m  aviso sonora e, agb 

rece no vfdes a mensagem de erro "DA 

TA INVALIDA", 

~ o n d i ~ Q e s  de erro. 

9) Çampo nãa aiazm6rcia 

2) Campo eoni mais de 8 ou menos de 8 

ou, fora do formato 

AAAAPIMDD , 

15) FAIXA ( l i m i t e  inferior, limite super9ar) 

~ e s c r i ~ % o :  Esta rotina verifica se  o csntz 

&do de um campo se s i tua  numa 

faixa de vaPoresoride o limite & 
f e r i o r ,  inclusive, 6 dado .pelo  

primeiro  par&e$ro e o limite 

superior, incl-usive, 4 dado pe- 

lo segundo par&mtrs, 

~ a s i h a  t ro s s 

L ) Limite inferios: cadeia srum&r%eâ 

ou mesmo não num6sica fornecendo o 

limite i n f e r i o r  da intervalo, 

2) Limite superior: cadeia nurn6rica 

ou mesmo &o nurn6rica fornecendo 

CJ limite superior do 5.ntervale. 

Retorno r 

Se o eonte&do do campo o â t &  dentro& 

intervalo aberto d e f i n i d o  pelos d o i s  

parâmetros, o retorno 6 b e m  sucedido, 

Se o conteúdo do campo e s t &  f a s â  do 



intervalo aberto definido pelos dois 

pasn&ae.tsos a retorno se faz através& 

chamada de uma rotina de erro, O opg 

rados 6 alertado por interddio de 

um avaso sonoro e, aparece no video 

do terminal a mensagem de erro  "FORA 

DA FAIXA PERMITIDA" 

~ o n d i ~ a e s  de erro: 

h) Cadeia de caraetescs que f o r m a  o 

limite inferior não tem o mesmo 

tamanho do campo, 

2) Cadeia de carâcteaes que forma o 

limite superior ngo tom o mesmo 

tamanho do campo. 

3) Limite inferior maior que o limi- 

te superior. Se % s $ o  acontecer o 

processamento f i c a r %  preço nesta 

rotina. 

~ l g o r i  tmo t 

3 . )  Se o conteúdo campo 6 menor da q - i ~  

o limite inferior retorna com erro 

2) Se o contendo cãmpo 8 maior que O 
limite superior setorna com erro, 

3) O conteúdo é válido pois esta de2 
tro da faixa permi.tida, Retorno 

bem sucedido. 

16)  TAB (8cadcin'lv, Ocadeia 2 0 ,  "câdeia 'jO,,. 

*cadeia r i 8 )  

~ @ s c s i ~ ~ o :  Esta rotina verifica se o contg 

&do do ultimo campo digltado 6 
elemento de u m a  tabela farneci- 

da, A pesquisa 6 sequencial até 
ser encontrado um elemento i- 

gual ao conte&do do campo ou a- 

té o final da tabela. 



~arârnetros: 

Cada parihetro 6 um elemento da tabg 
Ia, Cada elemento da tabela 6 uma c- 
de iâ  de earacteaes, Todos os elornen- 

&os .da tabela dada são de mesmo tamg 

nho em casacteres, e igual ao tama - 
rmho do Chtimo campo digitado, O &me 

%o de pas&netros, ou s e j a ,  o n6rneso 

de elementos da tabela 6 ilimitado, 
Re torno : 

Se o conte6do do eâmps é um elemento 
da tabela o retorno 6 bem sucedido. 
S e  s conteúdo do campo nso foi encon 

=bradop isto 6 p  não 6 um elen1en.t~ da 
tabela, o setorno se faz âtrav&s da 

ehaniada de erma rotina de erro, O spg 

rador 6 abertado por interrn6dio de 

uni aviso sonoro e, aparece no video 

do terminal a mensagem do erro 'jF@RA 

DE TABELAf' 

~ o n d i ~ õ e s  de erros 

1) Cadeia de caractoses fornoeida c 2  

me par&neGo não tem o mesma tamg 

B ~ O  do campo, 

~ l ~ o - s $ i - . m o  s 

1) Ler um elemento da tabela, Se ckg 

gou no fim da tabela setorna com 

erro 

2) Se o conte6ds do canips 6 diforen-  

te do elemento da tabela volte as 

passo anterior. 

3) Foi encontrado um elemento da ta- 

bela com o mesmo conteúdo do carn- 

ps ,  Retasno bem çucedãdo. 



IX.4- ROTINAS DE CR~TICA ESPECIAIS. 

Essas rotinas especiais n%o produzem retorno 

e ,  na, causam a emissão de mensagens de erro, Portanto, e l a s  

são semelhantes às  rotinas de aq& neste psnts  e ,  a g e m  da 

mesma forma. A diferen~a c o n s i s t e  no fato de produzirem a ã t ~  
", 

raçoes no campo recem digi tado,  

i )  SUBÇT ( @ c a r a t e r  de  pesquisae, Bcarater de 

~ u b s t i t u i ~ & ~  ) 

~ e s c r i ~ ã o :  Esta rotina pesquisa todas as 

posições do &timo campo digi- 

tado, carater a casater, Quan- 

do é encontrado um carater do 

campo igual ao carater de ges-  

quãsa, especi f icado no primei- 

ro  par&etsoo o carater do cum 

go 6 trocado pelo  caraler de 

substituição, especificado no 

segundo parâmetro. Mesmo após 

efetuada uma troca a compara - 
continua até que todas as 

posl$ões do campo tenham s ido 

pesquisadus, 

~ar$metros: 

1 )  casates  de pesquisa (qualquer c 0  

d i f  icação válida em ASCTI) 

2) cara.tes de substituiç& .kFG 
quer codif icaç& v%liua e m  ASCII) 

lklgou% traio : Elementar, 

2 )  APAGA 

~ e s e r i ~ ã o o  E a t â  rot ina apaga todas as po- 

siS';es do 6ltirrio campo digi-ta- 



do, O campo passa a xl& exis - 
tis no arquivo de s a i d a ,  

~as&rnetroâ: ~ ã o  há, 

Retorno: N& há, 

@ondições de erro: R& h&, 

~ ~ ~ o r i ~ r n s :  E l e m e n t a r  

3 )  COBRE ( ca.rater8 ) 

~ e s e r i ~ & z  Esta rotina preenche todo o 

timo campo dig i tado  com um ca- 

rater fornecido* Tadas as poai 

J õ o s  do campo s8o apagadas e 

subslbtuldas pelo earates dado 

como par&êtso. 

algoritmos Elementar. 



~úrnero da mensagem 

a 

Sigraif icaado 

FITA NAO ESTA MON'YADA 



V )  EXEMPLOS DE PROGRAMAS 

Exemplo 1 

NOME D O  DEPENDENTE DATA DA HELAÇ#O DE 

DEPENDÉNCIA DBPEMD~NC IA 

OBS, DATA DE DEPENDENCXA ESPOSA: CASAMENTO, FILHOS NASCIMENTO 

P a r a  obter no vídeo um formulário COHI O forma- 

to acima, e especificar as r o t i n a s  de c r i t i c a  a s e r e m  âpí i ca -  

das nos vgrioa campos, eserevc-se o seguinte programa fonte. 





á )  Foi colseado um campo inserido no injcio do pro- 

grama, Este campo ngs e digitâda. Poderia ser, por exempão,um 

e8àiga de operaçao que idenkifiea o registro no arquivo msvi- 

rnento, 



2 )  O campo $NOMEg e s t á  associado 2 r o t i n a  de c r i t i -  

c a  de tamanho mktimo. A informaçao a c e k t a  se f o r e m  d i g i t a  - 
dos pe lo  menos 5 posiço"es do campo. 

3) 0 campo *CPFU só 6 aceito se forem dig i tados  coy 

setamente o número completo de inser iç& no Cadastro de Pesso 

as ~isicas, com os- seus  3 d i g i t o s  de  controle,  

4 )  O campo YENDERECOB também s o f r e  crí t ica  de tama- 

nho minlmo e s 6  6 a c e i t o  s e  forem digftadas p e l o  menos 6 p0ã2 

sOes do campo. 

5 )  O s  campos sBAIHHOg e e@ZIM.DE9 nas passam por  ne- 

nhuma valldaçgo, sendo que s prjmeiro tem digitâcãs opeioaral, 

ou seja, o s a l t o  6 permi t ido ,  

6 )  O c a q o  %ESTADO8 s o f r e  c r i t i c a  de t a b e l a  e a En- 

formação s ó  é a c e i t a  se  f o r  a s i g l a  c o r r e t a  de uma. unidade da 

f e d e r q z o .  

7 )  O campo 'TELEFONEB -tem digi taç& opc iona l ,  logo,  

& permi t ido  a p e r t a r  a t e c l a  SALTA CAMPO. M o  e n t a n t o ,  se o cam 

po f o r  digitado sofre crdtica de faixa de v a l o r e s ,  

8 )  0 campo @ESTADO CIVILB s o f r e  c r i t i c a  dr tabela . 
Se o carater digitado f o r  igual a u m  dos elemelitos da t a k e l a o  

campo a c e i t o ,  e duas c r i t i c a s  de  aç& sao executadas,  O s  cg.k 

tadores 1. e 2 são ,%erados, p o i s  são u t i l -àzados  nos campos s g  

guinkes, 

9 )  O s  campos PNOME DO DEPENDENTEQ, 'DATA DA DEPENi- 

DENCIA' e IRELACA0 DE DEPENDENCPAv são r e p e t i d o s  s e i s  vezos . 
A s s i m ,  foram usadas declaraçãos de comentário para c o l o c a r  o s  

campos no formato vertical, A primeira dec la raG& de comentá- 

r i o  coloca u m a  l i n h a  em branco separando o s  campos a n t e r i o r e s  

dos trgs campos seguintes. A s  pr6ximas d c c l a s a ç ~ e s  de comenti  

r i o  fornecem a desc r i ção  dos campos aj.t;uâdos nas seis linhas 

abaixo,  Deste modo, não precisamos r e p e t i r  a descs ição  dos  

trse eampos s e j s  vezes.  

10) Todos os três campos, r e l a t i v o s  aos dados dos dg 

pendentes ,  nas s e i s  linhas, possuem s â l t o  permitido, Se o  opz 

rador  qui-ser não d i g i t a r  o s  18  campos. Mas s e  F o r  di& 

tado o campo BNOME DO DEPEXDENTEs, os d o i s  campos s e g u i n t e s  , 



@BATA DA DEPENBEMCIA" 9RELACAB DE BEBENBENCHA8, na mesma I& 

nha, Ésrnam-se obsigat6rios, Usamos s cantados 2 para con$so- 

lar a digfta$o riessa linha, Assim, OU todos os trgs campos& 

linha são preenchidos ou nenhum dos ts". O contador 1 serve 

para indicar quantos campos foram preenchidos, Ao terminar a 

digitação de um campo, relâlivo aos dependentes, o eonladss 1 

& inerementado de u m a  unidade, 

11) Em QNOTILE DE3 DEPEMDENTEP %es-kamos se s conte6docb 

contador 2 6 igual a zero. Se for diferente de zero, houve um 
erro de preenehimen-ko, sendo o operador âlertads atravgs de 

um avisa sonoro, o processamento interrompido e, emitida a 

mensagem de erra 81REDãGITE", Se % m a l  a zero atribuimos ao 

contador 2, o &mero da linha, variando de 1 a 6, 

12) Em wBATA DA BEPENDENCGAV testamos se s csnte6do 

do contador 2 igual ao n6mero da linha, variando de 1 a 6. 
Se for diferente do &mero da linha, houve um erro de preen - 
chimsnbo, sendo o operador alertâds atravas de um aviso aano- 

ss, s prscessamento Interrompido e, emitida a mensagem de er- 

ro "REDIGITEt'. S e  for igual ao n6mero da linha significa que 

s campo anterior foi dàgitado corretamente. 

13) Em 'RELACAB DE BEPENDENCIAq testamos se a conte& 

do do contador 2 & igual ao nhero da linha, variando de 1 a 
6, Se for diferente do n6mers da linha, houve um erro de pre- 

enchimento, sondo s operador âler%ads através de um aviso ao- 

noro, o processamento interrompido e, emátida a mensagem de 

erro "REDIGITE". Se f o r  igual as n6mero da linha signifisaqm 

o campo wNOEíF: DO DEPENDENTE" nesta linha, foi dàgitado cosrg 

tamente. ~ ~ 6 s  o tesls movemos zero para o contados 2, 

14)  O campo "NUPIERO DE DEPENDENTES* 6 de digitação 2 
brigatóriâ, Mesmo que n%o existam dependentes 5 campo deverá 

ser preenchido. O forrnul&rio aceita no m&ims 6 dependentes 
Se existirem maás depes%dentos deverão ser fornecidos em u m & g  

mrrã&ris de contifsraaç&, com um c6digs de operasão difere.nte,O 

eampo sofre cratica de faixa de valores, s6 se aceitando os 

n&meros (B a 6, 0 car%.t;e6do do campo & movida para o contador -3. 

15) O n%f%rnero de dependenkes fornecido deve ser igual 

ao n h e r o  de linhas preenchidas com os dados dos dependentes, 



Temos 3 campos papa cada dependenke, entgo, o =&mero de cam- 

pos preenchidos deve ser igual ao triplo do numero de depen- 

dentes dado, Para testar isso, fazemos primeiro o conte6ds do 

contador 3 ser igual ao campo aMUBEEWO DE DEPENDENTESS e ap6s, 

usanda â ro%ina ACGTD, multipáieanos por 3 s eonte&ds do eon- 

Lador 3. Como o contador L 6 utilizado para indicas quantas 

campos foram preenchidos, s kes%e final consiste em comparar, 

se o conteúda do eontadox- I 6 igual ao conte6ds do con%âdor 3 ,  

S e  o resultado da compara@s for diferente sig;aifica que o ng 
mero de dependentes fornecido não coincide com o n&msro de 

linhas digitadus, ou, uma das linhas n8o foi preenchida corre- 

$umente, Se o resuitado da comparaç& entre os contadores 1 

e 3 for igual a digitaggo dos dados doa dependentes f o i  per- 

feita, O número de linhas preenchidas igual ao número de dg 

pendentes fornecido e, em cada Irin31a digitada, a e f l h u m  . aampe 
fo2 deixado em branco, 

16)  CoLoea-se no final do farnml&io, por interm6dio 

de uma declaraç& de coment&ls, uma observação para explicar 

ao operador como preencher um de.f;ernlinâdo campo. 

17) 0 6ltima comando & uma declarasão de fim de gso- 
grama, onde indicamos o nome às âormuá&ris seguinte, A sequeg 

eiação de formul&rios c$ autorn&tfca. A mudança para o formuã&= 

ris seguinte 6 obtida com o simples aperto da tecla FORMULA - 
RIO SEGUINTE, Se o operador desejas eonlinuar a digitação com 

s mesmo forrnul%rio atual 6 só apertar a tecla FIM DE FQRMUI,~- 

RIO, ap6s completar a digitação do &ãtimo campo, 



Exemplo 2 

TOTAL DE COtTT'ROLE (---------- 1 



I $ )  np&s o precric!rirneizto dc cada cartign valor da moeda, 

adxcionamo~ ao scumuáado~  ã o v a l o r  &Pgl tado ,  No final, Q con- 

t g & b  do ~atõpo BTUTA.b jD& COW2OLEQ 6 coniparads com o acumula- 
m 

dor I- Sc o sesul tado da eumyaraqao f o r  di ferente ,  houve um e; 

r3 de preerichkniento, scnda o operador alertado a~rlnav6s clc um 2 

v i s o  s o ~ t s s o ,  o proceçsamentu interrompido c *  emitida a mansa- 

gem de erro BREDTGLT&e, YosLe modo, vurlficamow se  u campa #To 

TAL DE CONa'ROLBw realmente contem a surriat6rfo dos valores de 

moeda digltabes, 



5)  Todos o s  eirnco canipus, c6digro da moeda e valor da 

moeda, possuem salta permit ido ,  Se no dia, ngo houve a1-teração 

de rnoeda, isso pode s e r  -iiif'o-~'~nado no sis%eina, sal bando-se os 

cinco campos c 6 d i g o a  e valor de moeda, preenchendo-se o campu 

9LkNCAMENTOSB, obrigatório, com o valor zero, e Q campo *TOTAL 

DE CONTROLE , ~umkr&rn obr-i gat6s-io,  com o vaLur zero, O programa 

de c r í t i c a ,  conforme codificado, aceita 5 forrnu26rio digitads 

desta forma. 

6 )  O Gltimu comando E! uma declarac;ao de fim de p r u  - 
grama, orde indicamos o nome do formtal6.r-io seguinte. A sequen- 

ciaçso de fosmul&i.cs 6 a u t ~ m ~ t i c a ,  A mudança para o fermul&- 

rio seguinte 6 s b t i d ~  com o simples aperto da .t;ecIa FORMULAR10 

SEGUXNTE, S e  o operador desejar coritinuzs a digitay& com 6 

m e s m o  formulário atual 6 sb apertar a tecla E'XH DE FOWMUL&%O, 

após completar a digitaç& do 62timo campo. 



A partir de um programa foate, escrito na linguagem 

de eriaçãs de fermul&iss fonte, são formados r s g i s k r o s  eom- 

pactâdos ds  tarnaaetao f i x o  de 16 bykes, Esses regislros &o arna- 

Ilzãdos pe lo  programa principal e c o n t & m  todas as infarmagzeâ 

sobre um fsrmu&-io a ser prajatado no &deu, 

Chamamos a reunião desses registros de programa a- 

jeto . Um programa abjeto 6 compss$a de 6 t i p o s  de regiâ%ros, 

Esse registro 6 gerado por uma declaração de f o z  

~ur;al&ris s s 6  aparece uma vez para cada programa, conskituf- 

do de 4 reglstrss de 16 bytea. Os dados Torneeidos nsske rs- 

gistro aparecem na primeara linha de fsr~nuágris,  

Indicador de arquivo ativo ou arquivo inativo, 
psoa$s para ser eãnce%ãds, Essa po~iç& & ana- 
lisada pelo programa XSFNE3lE para reorganiza - 
$0 da bib l io teca .  

Esse registro 6 gerado por u m a  declaraç& de e82 

Po e O xiiome do campo, nesse reg:.is.t;ro, cont6tn ate 9 pssiSê;es. 

Se no programa fora$e for dado o nome do campo com siais de 9 

poslç&s & gerado um registro t i p o  carnsnt&rio com â parte i=& 

c i a l  do nome do campo e, no registra t9po 2, ficam as nove pg 

s i ç & s  final8 do nsms do eampo, 



Mozne do campa ( 9  posi-fÕes) 

-- - 

Indiczdor se  o canipo pode s c r  s a l t a d o  

N 

Esse r e g i s t r o  6 gerado por uma declarâqao de crF 

tica. constituído ftc qualquer n6n:eno de r e g i s t r o s  d e  1 6  

bytae, dependendo do n h e r o  de rotinas de cnr$t%ca chamadas e 

do ntbercs c tamanho d o s  pasârnetros.  

O caráter&(16~ico E )  faz  a separação de duas c r i  

t i c a s ,  e ,  após e s s e  carater- v e m  obrigatorianien-t;e o rmtnc de u- 
A 

ma r o t i n a  dc c r i  t i -ca.  O tarnankia de cada paran~etro 6 dcf inic lo  

pela característica de cada -t-il-tina dc c r i t i c a ,  ou, p e l o  tama- 

~ i h n  siri b y t e s ,  fornecido ria c1 gusijlz taznadio do campo do r e g i 2  

tro t i p o  2, 

Todas as rotinas de c r i t i c a  são externas. O s  pa- 
CI< 

r i h e t r o ç  necessários sao passados pelos registradores. O nome 

de urria rotina de crgtica &o pode co!ueças crn um registro e 

t e ~ r n i r i a r  em o u t r o ,  A s  4~0.f;lna.s FAIXA e TAB podem usar qua.l..quer 

ncmero de registros de c:ri-t.bca, Todos as o u k r a s  rotinas de 



erÉtiea devem cornegar s terminar no mesmo registro, 0 valor d$ 
.u 

um limite, na rotina FAIXA, deve ser conth.zo ,  isto g ,  na0 p s  

de começar em um registro e terminar em outro, O elemento de e 

uma tabela tambgm deve ser esnt&mo, nga podendo começar em 

um regis%ro e terminas em outra, S ~ Q  permitidos brancos no m s  

is do registro e, o fim de uma tabela, 6 indicado pelo cara - 
ter ($), 

O fnd5cados de fim de registro, aparece em cada r@- 

gistro e, 6 necess6rio para facilitar a atualização de ponte& 
ros, 

Nome de rotina de crztica 

Indicador do fim de registro (earat 

4) 

Essa registra 6 gerado por uma deelaraçgo de eag 

po inserido,  

O tamanho m&ximo da cadela a ser inserida 6 de 

14 bytes, Se  for necess&sia a inserç& de mais de 14 bytes no 
mesmo local, o ias%x$rio deves& especificar, no programa fonte 

mais de um comando do inserGão, Portanto, ser& gerado s mesmo 

n&mesa de registros do inserção, no programa objeto, que s ng 

mero de comandos de ins@rçgo dados no programa fonte. 



Cadeia de caracteres  a ser Inserida 

E s s e  r e g i s t r o  6 gerado por u m a  deelasação de co- 

me~%&-io, Cada registro d e s s e  t i p o  contem 13 pssiG&s de u m  

coment&rio, Se o esment6rio dado no programa fon%e caa-kiver 

mais de 13 p s i ç 8 e s  sao gerados m a i s  de u m  registro tipo 5 no 
programa obje to .  

Um cornontr%ria &o pode in ic iar  e m  urna l i n h a  e 

terminar em outra,  Precisamos de uma declaras& de eoment&ris 

para cada linha, Se u m  coment&ri.o ultrapassar uma l inha  elo 

ser& truncado no tamanho da linha, 

Tamanha do comênt&rio 

~oment&rio 

Esse regis%rs 6 gerado por uma declaraç& de fim 

de programa e, 36 aparece u m a  vez para cada programa, 



N& utilizada 



VIL) PROGRAMAS 

VI1.l- PROGRAMA TRADUTOR 

O programa TRADUTOR tem por finalidade compi- 

lar um programa fonte escrito na linguagem de criação de for- 

mul&sios fonte, descrita no capitulo 111, e gerar ma programa 

objeto, Este programa objeto 6 bem mais compacto que o progra- 
ma fonte e 6 composto de m a  s&ie de registros, conforme des- 

crito no cagatulo Vã. 

Esses registros são anâãizados pelo -*programa 

principal e contem todas as informações a respeito de um formu- 

lário a ser projetado no vadeo, e orientam a digitaçgo. 

O objetivo de se criar uma linguagem de cria- 

ção de formul&iss fonte foi permitir que um usuário sem conhe- 

cimento de proeessamento de dados pudesse escrever tim programa 

de criaç& de formnl&rios e especificar as criticas a serem a- 

plicadas com facilidade. 

Mais tarde verificou-se que, na maioria das 

apli~a~ões, quem iria definir os formul%rios e especificar as 

rotinas de critica a serem aplicadas em cada campo, em um sis- 

tema de coleta de dados, seria sempre um analista de sistemas. 

A linguagem de criação de formul&rios obje%o 

não 6 complicada, mas para um leigo em processamento de dadas 

pode tornar-se embaraçosa. Para um analista de sistemas a áin- 

guagem de criaggo de fsmul~rios objeto não 6 eorapkcxa, Para 

um analista 6 quase indiferente escrever um programa em qual - 
quer uma das linguagens, Se o analista escrever diretamente o 

programa objeto, este estar& pronto para uso. Mas se for escri 

to um programa fonte temos mais um passo no processo que 6 so- 
dar o programa TRADUTOR para compilar e gerar o programa obje- 

to. Outro problema seria guardarmos a versão fonte e â vessâo 

objeto do programa. Qualquer aãteração no formul&rio ou nas 

tinas de critica causaria uma alteraç& no programa fon%e. Uma 

passagem pelo TRADUTOR para geraGao de um novo objeto. 

Devido ao alto custo do programa TRADUTOR, de 



vido 2 sua complexidade, e ao benefício pouco aparente, optou- 
-se pela não codificacão desse programa, Em contrapartida fo- 

ram criadas facilidades para o analista escrever, alterar ou 

cancelar programas objeto, 

Essas facilidades sgo fornecidas pelo progra- 

ma EDITOR descrito abaixo, 

8 programa TRADUTOR fica, neste trabalho, co- 

mo sugestão para futura mpliaçao e melhoria do sistema de eo- 

leta de dados com consist&mia âscal. 

V%I-2- PROGRAMA EDITOR 

Urna biblioteca de formularias 6 composta de 

qualquer n6mero de arquivos, Cada arquivo cont6m um programa* 

jeto com de~ãarâ~ões do tipo das descritas mo capitulo anteri- 

or. O programa objeto contem todas as informações a respeito 

de um formkal&io a ser projetado ao video, tais como: atribu - 
tos de cada campo, nomes ou descriSõês dos campos, coment&ri - 
os, rotinas de cr$t%ca a serem aplicadas, campos inseridos, e 

nome do formul&rio seguinte. 

Os registros do grograma objeto sâo de 16 po- 

siçzes, Esses registros são blscados, para economia de fita, 

com fator de bloco igual a 5, Ç ~ O  gravados para cada forrriulár& 

s 25 blocos de 80 posiqões dando tpnn total de 2000 posições, C- 

da arquivo & composto de 25 blocos e uma marca de fim de arqui- 
voe O final da biblioteca de formul&rios 6 caracterizado por 

duas marcas de fim de arquivo seguidas. 

Em m a  bica fita cassete podemos criar uma 

biblioteca de formu%arios com cerca de 40 programas sbje-bo. Pg 
rém, não se aconselha colocar em uma só fita todos os fsrmul6- 

rios ulilfaados em uma instalag& devido ao aumento no tempo 

médio de pesquisa por um formul&sio da biblioteca, Devemos crL 

ar várias bibliotecas de fornaail&ios com formatos encadeados . 
Por exemplo, quando se estiver efetuando entrada de dados para 

um sistema financeiro usar a biblioteca de formul6.rios finan - 
ceira com os seguintes fosmul&ios: 



I) Cadastramento de clientes 

2) Alteração de dados de clientes 

3)  Cadastramento de dados contrâtuais 
4) ~ãteraçãs de dados contratuais 

5) ~iberações de cr6dito 
6) Recebimentos efetivados 

7) Baixa de contratos 

Esses formuãários são todos relacionados e pg 

dem ser usados no mesmo serviço, 0 tempo de pesquisa na biblio- 

teca será bem pequeno devido ao reduzido n&meso de formul&riss, 

Para criar ou alterar m a  biblioteca de formg 

1ari.o~ usamos o programa EDITOR, Esse programa trabalha com 

as unidades de fita cassete, Na unidade n6rnero zero fica a bi- 

blioteca de formul~rios, e na unidade dmero um, uma fita câs- 

sete que 6 usada como arquivo auxiliar de krabaãho, 

são necessários os seguin-t;es passos para pomo 

programa EDITOR em funcionamento no terminal inteligente: 

1) Ligar o terminal usando a chave existente 

no painel, 

2) Colocar no suporte da unidade de fita eas- 

sete zero, â fita cassete oom o programa 

DãTOR * 

3) Desligas todas as oito chaves do gaine1.A~ 

chaves estão desligadas quando na posiçâo 

inferior. 

4) Apertar o botão CABGA situado no painel do 

terminal. O conteúdo da fitâ cassete 6 li- 
do e o programa EDITOR carregado na mem&& 

a. Em caso de erro de leitura, o processo, 

continua ao se apertar o bota0 VALIDADE no 

painel, 

5) Neste ponto, o operador retira a fitâ cas- 
sete com o programa EDITOR e monta â fita 

cassete com a biblioteca de formulários na 

unidade de fita n6mero zero, e, uma fita 

cassete na unidade de fita número um para 

ser usada como arquivo de trabalho, 

6) O operador entra com um esmanàs peão te - 



clado, S ~ O  disponiveis os seguintes coman- 

dos: 

Este comando 6 acionado apertando-se a le- 
tra M no teclado do terminal, A fita casse 

te, contendo a biblioteca de formul&.rios,& 

reensolada até o inicio. * lido o primeiro 
registro de cada arquivo. Esse primeiro r2 

gistro contem a identificação e o titulo& 

lormtil&rio. Essas ~nfornia~ões são projeta- 

das no vádeo girando-se uma Ifnha para ci- 

ma em cada leitura. Com este comando toma- 

mos conhecirnen$o dos nomes e t$tulos de %o- 

dos os programas abjeto contidos na biblic 

teca de forrnul&los. ~ p 6 s  .a leitura de to- 

dos os arquivos a fita cassete fica posicl 

snada ao final da biblioteca de forrnuãrb-i- 

080 

b) LER 

Este comando 6 acionado apertando-se a le- 
$ra L na teclado do terminal. I?, lido um ar 

quivo da biblioteca de fosmul&ios, O con- 

teúdo desse arquivo, o programa objeto, 6 
carregado na rnemGr3.a a partir do endere- 

90 o10ol6, 

c) AVANCA 

Este comando acionado apertando-se a le- 

tra A no teclado do terminal. A fita casse 

te contendo a biblioteca de formul&rios a- 

vança ãt6 o inicio do pr6ximo arquivo, Com 

este comando o operador pode posicionâr a 

fita cassete no inicio de qualquer arquivo 

ou ao final da biblioteca de fomul&rios. 



Este comando 6 acionado apertando-se a le- 
tra G no teclado do terminal. são gravados 

na biblioteca de fosmuãários 25 blocos re- 

lativos ao programa objeto presente na mg 

mória a partir do endereço OIOOã6, A fita 

cassete contendo â biblioteca de fsrmulári.- 

os é posicionada no seu final e o programa 
objeto ineluido como mais um arquivo da bk 

blioteca, AP~S, são gravadas duas marcas* 

fim de arquivo indicando o novo final da 

biblioteca de forrnuá&sios. 

e) CANCELA 

Este comando é acionado apertando-se a le- 

tra G no teclado do terminal. Para cance - 
lar um programa objeto da biblioteca de 

formuãásios devemos primeiro posicisnar a 

fita cassete no inacio de um arquivo e a- 

pós dar o comando de cancelamento, O prg 

grama sb jeto não 4 removido nesta hora e 

sim marcado para futura remoção. Quando r2 

damos o programa ESPREME para reorganiza - 
ção da biblioteca os arqu%vos marcados são 

removidos. A descriG& do programa ESPREME 

6 vista adiante, 

f) EDITA 

Este comando 6 acionado apertando-se â le- 

tra E no teclado do terminal, executado 

um desvio para uma rotina da edição, A p c  

tir desse momento s6 são aceitos os ooman- 

dos de edição apresentados abaixo, O pro - 
grama objeto presente na memória â partir 

do endereço OlQO16 editado usando-se a 

fita cassete montada na unidade de fita ni 
mero um como arquivo auxiliar de trabalho. 

Aparece na &l%ima linha do vldes o c02 

te6do do primeiro registro do programa ob- 



jeto e o seu endereço inicial e final na 

memória. AS 16 posições do registro sao r r i s  

trãdas em ASCII e em hexadecimal. O regis- 

tro alem de ser mostrado no video 6 grava- 
do no arquivo de trabalho em fita cassete, 

 pós apertar a letra E no teclado só 

sao aceitos os comand~s de edi&o discrimi- 

nados abaixo disponiveis atraves de teclas 

especiais. 

I) AVANCA UM 

2 )  AVANCA NOVE 

3) ALTERA 

4 )  ERRO 
5 )  INSERE 
6 )  APAGA 

7 )  XKM 

1) O comando AVANCA UM provoca o âpa- 

recimento do próximo registro na 6ltáma 1& 

nha do vádeo, e a sua gravação no arquivo& 

trabalho em fita cassete. A tela gira tama 

linha para cima. Os registros anteriores 

não são apagados e sim girados uma linha 

para cima. Cada registro ocupa uma linha e 

são mostrados o endereço inicial e final 

do registro na memória e o conteúdo das 14 

poslGões em hexadecimal e AÇCTI.  

2) O comando AVANCA MOVE provoca a e -  

xecu9ão do comando AVANCA UM nove vezes e 

Com este esmando podemos rapidamente pssi- 

cionar a edisão em um determinado registrop 

3 )  O comando ALTERA permite â altera- 

ção do registro mostrado na última linha 

do vsdeo. O operador pode digitar as 16 pg 

sições alterando assim o registro, C a d a  c- 

rater digitado 6 mostrado no video em ASC 

XP e em hexadecimal. O curso%. acompanha a 

digitaçãa e indica â posição onde será eo- 



locado s próximo casater em ASCIIa  pós dL 

gitado o último caraker do registro, es%e 

6 regravado no arquivo de trabalho em f i ta  

cassete. O próximo registro 6 lido e colo- 
cado no d d e o  girando-se a tela uma linha 

para cima, Este comando 6 usado taIlib6m pa- 

ra digitagão de um programa objeto novo. & 
pertando a tecla especial ALTERA sucessiva- 

mente podemos ãigitar qualquer n6mero de 

registros criando assim um programa obje%o 

4)  O comando ERRO só 6 aceito durante 
â digitação de um registro. Provoca a rei- 

nicialização da digitação do regfstss caso 

o operador se engane ao digitar uma asvâ 

posição. O eursor recua ao inicio do regi- 

tro indicando que o pz%xãwo carater a ser 

batido se& inserido ma primeira pssiç&a 

A S C I P ,  são esperadas 16 novas posições. A 

digitâjão de um registro pode ser origina- 

da pela rotina de alteração de um registro 

ou pela rotina de inserção de registros, 

5) O comando INSERE provoca o apareck 
mento de um registro novo de 16 posiçGes a 

ser inseràdo após o último registro 1ido.A 

tela gira m a  linha para cima e aparece na 

Gltirna linha do vídeo s novo registro com 

todas as posiçges em branco, I$ esperada a 

digitação das 16 posiçGes do registro. Neg 
te cormando, a situacç~o é semelhante a da 

rotina ALTERA. Cada carater digitado 6 mos 
trâdo no vádeo em A S C I I  e em hexadecima1,O 

cursor acompanha a digitação e indica a pc 

siç& onde será colocado o próximo carater 

em A S C I I .  Na ocorrência de um engano 6 pe; 
mitida a utilizâç%o da tecáâ ERRO. ~ p 6 s  di- 

gitado o Último carâter do registro aguar- 



da-se um comando de ediçzo, Se o próxiniom- 

mando de edição for novamente INSERE, s r2 
gistro 6 gravado em fita cassete, a tela 

gira uma linha para cima, e aparece na ;L- 

timâ linha do video iam novo registro c o m k  

das as posições em branco, Deste modo, ps- 

demos inserir entre dois registros da memh 

ria um &mero qualquer de registros, Se o 

gmóxirno comando de edição não for INSERE,o 

registro 6 gravado em fita cassete, a tela 
gira uma linha para cima, e aparece na 61- 
timâ linha do d d e o  o próximo registro da 

memória, 

6 )  O comando APAGA provoca o cancela- 

mento do registro mostrado na última linha 

do vídes, O registro 6 apagado no arquivo 

de trabalho em fita cassete. O prÓxima re- 

gistro da memária 6 Lido e colocado na &L- 
tima linha do video, girando-se â tela uma 

linha para cima, 

O endereqo inicial e final, presente 

em cada linha, não 6 o endereço do segis - 
t r o  na memória e sim o novo endereço de c% 

da registro como resultado da edição, 

7) O comando FIM indica o final da 

ediçao. Os registros da memória não mostrs 

dos no video sgo apresentados um a um na 

Última linha do vfdeo girando-se a tela u- 

ma l i d a  para cima, Esses registros sâo 

gravados no arquivo de trabalha em fita 

cassete ate ser enconkrado o último regis- 

tro no final da área reservada para o pro- 

grama objeto. Neste momento, temos em fita 

cassete um arquivo contendo a resultado da 

ediçgo, Esse arquivo de trabalho 6 fecha - 
do, â fita cassete reenroladâ ao seu iniei 

a e o novo programa objeto carregado na mg 



mória a partir do enderepo O10Q16. O con- 

trole 6 devolvido ao programa e a partir 

desse momento não são mais aceitos os co._- 

mandos de ediçzo. O operador pode entaogrg 

var o programa objeto alterado na bibllotp 

ca de iormanl&rios usando o comando GRAVA. 

O operador pode cometer um engano durante a 

alteração de um programa objeto. N ~ O  existe nenhum comando que 

permita voltas um ou mais reglstrss durante uma tarefa de edi- 

ção. Essa restriqão aparece por simplificac& de programa, N ~ O  

foram criados indicadores no programa objeto na memória e, no 

arquivo de trabalho em fita cassete. Esses indicadores permiti 

riam um retorno correto dos ponteiros do programa objeto na rng 

m6ria e dos ponteiros do programa objeto editado em fita casse 

te e 

O procadirnento para corrigir um erro deste tL 

po poderia ser o seguinte: 

1 )  Apertas a tecla FIM para rstornas ao pro - 
g r m a  saindo do estado de edição. 

2 )  Pasieisnar â fita cassete com a biblioteca 

de formulários. 

3) Ler novamente o programa objeto da b i b l i o -  

teca carregando-o na memoria a partir do eg 

dereço 010016, 

4 )  Apertar a letra E para voltar rotina de 

ediçâo ,' 

No entanto, f o i  criada uma facilidade querpes 

mite evitar todos os passos desse procedimento. Com a utiliza- 

ção do botão ERRO situado no painel do terminal inteligente - 
não confundir com a tecla ERRO na console - podemos reiniciali 
z a r  a ediçãos A tela 6 apagada, a fita cassete com o arquivo- 
xiãiar de trabalho reenrolada ao seu ináeio e aparece na 6lti- 

ma linha da d d e o  s primeiro registro do programa objeto na rag 

mória com endereço OlQOI6. Os comandos de ediçao tornam-se diz 

poniveis ao operador que poderá recornesar assim a edi+io. 



Este programa provoca a reorganização da bi- 

blioteca de formulários, 6 s  formul&ios com mayca de cancela - 
mento s& apagados da biblioteca, A marca de cancelamento 6 c2 
locada pelo programa EDITOR através da utilizãJâo do comando 

CANCELA acionado ao se apertar a letra C no teclado do termi- 

nal. A fita cassete com a biblioteca de formul6rios deve estar 

posicionacia no inicio do arquivo que coritih o programa sbje6o .a  

ser cancelado. 

0s formulários são espremidos ao anicio da bL 

bãioteea de formulários, Os espaços vazios deixados por um ar- 

quiva cancelado são ocupados por outro programa objeto, O ta- 

manho da bfblbo-keca de fosmul6rios 6 reduzido, O tempo de pes- 
quisa par um formulário da biblioteca tamb.&m 6 seduãldo, 

O programa ESPREME trabalha com duas unidades 

de fita cassete, Na unidade &mero zero deve ser montada a fi- 

ta cassete de entrada com biblioteca de formul6rios a ser rear 

ganizada. Na unidade n&rne%o um deve ser mos%%ãdâ a f i t a  cassete 

de saida com a biblioteca de formaliirias reorganizada. 



S ~ O  nnecesa~rioç os seguintes passos para ?ar 

o sistema de coleta de dâdos, com consist&xia local, orienta- 

do para forrnul&ios, em funcionamento no terminal Pntel-Agente, 

do NCE/UFRJ: 

1) Ligar o terminal usando a chsve sxistente 

no painel ,  

2) Colocar no suporte da unldade de f i t e  caç 

s e t e  zero, a f i t a  cassete com os programas da sistema, 

3 )  Desligar todas as chaves do paine'.As @h% 

v e s  es tgo  desligadas quando na posição inferior. 

4 )  Apes%âr a t ec la  CARGA situada no painel 

do terminal, O conteúdo da f i t a  cassete 6 lido e os programas 

de controle ds digitação são carregados na 1tmrn6ri.a do termt- 

nal, Em caso de erro de leitura, o processo continua ao se a - 
pes.târ a tecla VALIDADE no painel, 

5 )  Aparece no vgdeo, na primeira lirnhâ,â m e 2  

sagem 'NOME DO F Q H I W L ~ I O I  O ,  O cursor fica posicionado 1050 

após a mensagem e indica onde ser6 mostrado s arorne do fosrmulá- 

ria a ser digitado pela operador. 

6) Neste ponto, o operador deve retirar â fL 
tu cassete com os programas do sistcena e montar a f i t a  casae-ke 

com a bibliotecs de formul&ios. 

7 )  6 operador digita, através do tecl-ado, os 

seas  earactercs fornecendo â idcntificagão do formuá&io, Essa 

identlficaçao, na verdade, 6 o nome do programa objeta gravado 

na biblioteca de forrnul&ias, A i&forrnaçao digitada aparece no 

v i d e 6  & frente da mensagem e o curesir acompanha cada carAtsrg 

gi tado. 

8 )  Logo após a digitaS8u do sexto casater da 

identifi~â~go, 6 iniciada unta pesquisa sequencial na bibliote- 



ca de fosmuã&ios em busca do formul&sio requisitado, Ao ser 

encontrado, o programa objeto 6 lido e cslueado na mem6ri .ã .  em 

u m a  área reservada de tamanho f i x o ,  8 formulário 6 projetadom 

v í d e o ,  o cumor se posiciona no inicio do primeiro campo, a ík 
rifra de estado, z a  base da t e la -  de video, 6 iriici.aIi.zada, e 9 

transfere-se s controle para s operador, su seja, aguarda-se a 

digl taSgc do pirnai-ro ccara-ksr do p ~ i n a e i r o  campo, 

9 )  As chegar ao final da biblioteca, e não 

sendo encontrado o fssáiiw,f~rio pedido, 6 emitida a mensagem de 

esrn 9FIM DE ARQUIVO@, Duas podem ser as causas para Q %nsuce- 

so da pesquisa: 

a) Q formuf&rio realmente nas se encont~a ~ ' 1 ~ s  

te volume, e sim, na blhlioteca da fosmu- 

l & r i o s  de outrc volume de f 5 t â .  

b )  o operador cngasiaiã-se as cligitas* o nome 

cio forni%sl&i_o %rocnndo uma letra ou mais, 

10) Surgindo a m e n s a g e m  'FIM DE ARQUIVOt, O 

processarnen&o f i c a  preso, aguardando-se o operados certificas- 

- s e  do e r r o ,  apertando â t e d a  ERRO, A s s i m ,  6 emitida a m e a m a -  

$em B F O W L ~ I O  N A 0  ENCQNTRABBR para informar ao operador que 

o f'ormm1&io requish.t;ado não e s t a  preaenite na biblioteca poa - 
quisada, Novunlente pressiona-se a tecla. ERRO, A&S, aparece a 

m e n s a g e i r i  'MONTE OUTRA FITAe pois o sistema stppze que a, opera - 
dos enganou-se de acordo com a hipbkoao (a) explicitada no i- 

tem 9 anterior. A g o r a ,  pode O operador optar esr%re msn9;a.r  ou- 

tra S i & a ,  se sealmento s v a P w ~  nasnt&da na unidade de f i t a  c a ~  

seta não cantem a biblio-keca de f<arrni$l&rioa desoJada, ou a i& 

incntar outra l i t a ,  S e  o operador nzs montar outra. f i-ta, a ig i i i -  

f i c a  que cEe s e  enquadra na hip6tc.sa (b) expiici.d;ada no item 

9 cante-ior, sei s e r  ja, ele enganou-se ao fornecer o riomo do for- 

mulário dese jada.  Tomada uma das duas geci s Q e s ,  u operador a- 

perta ncsvanien=k~ a 31;scla M R O ,  



earacterialkca do campo atual. e s t n  4. poai- 

edição do campo atual com 1 pesiç&, 

-permissUo de s a l t o  do campo a t u a l  com Z 

~ o f i k a d ~ r  de segfs-kros gravados cem 4 dá& 

A linha de estado 6 inieialiaada quando cas- 

regamos na ~ ~ e % Ó r i a  e programa objeto con-keaada todas as inP'orrn~& 

ç G e w  a de um forintrl&io, 

seguintes s i . t u â G B e s :  

1) Na passagemi da dig$laçãs de um campo para 

outro, os dados do novo campo s& projeta- 

dos, 



2 )  .Após a gravaç& de u m  regiskro no arquivo 

de saida, 6 ineremen%ado de uma unidade o 

contadoa associado, 

3) Tes;ni:aando é; dig-ktaqgo de um formul&rio 

ao passarmos para outra iosmu2&rio, 6 fn- 
ereitront;ado de uma unidade o con"Lddsr ~ s s a  - 
elado, 

4 )  Na acorr&eia dez u m  errop a mensagem cor- 

respondente 6 co3scada na L i n h a  de estada 

o, permanece nesta linha â-t& que o opera- 

dar aperte a k e c l a  NRRO, quando a m e n s â  - 
gem de erro na linha de estado 6 apagada. 

O f 'orrnulari~ projetada no video possui vRri- 

as posiG8es res~svadas, 0 operador não $em possibilidade do c 2  
crever em qualquer yoslS& da tela, S$ lhe 6. perin3Aido escre - 
ver nos eapnqoa &o rerervados do iriterãcrr de c ~ d a  campa. Ea- 

FI 

s a a  gos i  s o e s  não reservadas são (2âru~I;erizaCqâ~ por UIB trace ja- 

do c o n t h u o  e delimitado por duas chaves, O cursor  s ó  se move 

nessas pasiyges n%o reservadas, An terminar a di.gãtas& de u m  

campo o cussor pula aularnatican~ente para s inicio do campo ae- 

guirate, SUO c o ~ t a i d s ~ a d a s  powlGges reservadas o s  cornent&âos,lâs 

descrições de cada campo, a linha de estado e todas as outras 

pssiç~es ti& delimitadas por chaves, 

811i,4- TECLA FIM DE CAMPO 



A s  terminar a dig5tasgo de um carnpe deve o 

operadar apertar a tec la  especial 8íEí DE CAMPO, Se a - 
ç& fornecida foi correta e passou em todas as rotinas de cri- 

t i c a  sem a ocorr&-ieia de e r r o ,  o cursor & posfcbsnado no i .d  - 
cio do campo ~eguinte~aguasdando-se a digitaSãs do nova campo, 

Se s campo 6 de tamanho f j x o ,  u infsrmaqão , 
s ó  6 ace i ta  s e  furem dig l tadas  todas as do campo. 

Se o carnpo com ediçZo & escjta~reia? ele 6 e -  

ditado sendo as posições sigo digitrrc!a$,apÓs c8 campo, completa- 

das com u carater de preenchimento relativo & esse campoe ~ ~ 6 s  
w 

a ediquo o campo 6 m c v 2 d n  para o video, Assim, o tracejado prg 

sente & d i r e i t a  do campo, relativo à s  pos19~ss não digitâáas , 
azo preo~ichidas  com s caratc~ de preenchimentcp do campa, 

V%%Ie5- TECLA APAGA CAWATEK 

Durante â digltaGãs de utn campo, o capcractor 

pode enganar-se ao ba.t;cr usa ou m a l r i  tec las . .  A confirnaâçao ou 

ngo do erro obtida é obtbd& %traves da v i ~ u a f i a a ~ ~ o  do dado 

na $ d a  vicies, Par  intermédãs da tecla especial. APAGA CARASER 

o operador tem a possibilidade de voltar atrás, carater a cara- 

ter ,  até o inicio do campo ou até s carater incorreto para da- 

$itá-le, xrovamentéa, corrigindo s crru ,  O C S ~ S O ~  & ~ S C U Z P ~ Z P  uma. 

posisã~ e o carater deixado 6 apagada c substituido por. um h%- 

f e r a ( -  ). Podoizios, aperl;arião ss-lsa t ec la  especial v6riâs vezes prs  



cuar o cursar até o inicio do campo o apsgar Lodos o s  caraete- 

re s  digi tadoa, 

vu1i.6- TECLA APAGA CAMPO 

A tecla especia l  APAGA CAMPO possibilita ao 

operacios: voltar atrás na digi%at;% cie t m  campo, O cursor I * & S C U ~  

a&& s inxeio do campo e todos os caracteres digdtados no cimpo 
W 

sao apagados e aubstitu$dus p e l o  h$fen(-) ,  ~ s t a  Locla siaadsti - 
tu5 o ato de apertar a t e c l a  especial APAGA GA92XTER v6siâs ve- 

zes, quandc~ queremos apagar tudos Lra cara.c.i;esccs do campo e vo1; 

%ar o cursos ao seu ~ n $ c i o ,  

S e  o c u r s o r  j6 eakiver nm inicio do campo -ir>_ 

n a - s e  nulo, ou sem e f e i t o ,  O prscecilaieniu de ape-rtar a t e c l a  

especial  APAGA CAMPO, 

A %cela especial APAGA FOHPI'JL&IO possibili- 

ta ao operador voltar a o i d e i o  do primeiro cariipo do farmulá- 
LI 

Todos o s  campos já dPgitados aao apagados do videa c pre- 

enchldcs com o carater háfení-1. O s  dados já gravados em f i t a  

cassete ,  no arquivo de saida relativos ao forrnul&io am digita 
ed 

@o, sao  t a m b & n  ayagsdos. O con-nlador de rrgislros gravados 6 
docrerneriksdo de tãuk-as unidades q~asnto o sa\;mero de registros 

pagados na f i t a  c a s s e t e ,  Eda verdade, os registros no arquivode 

vaida. nzo sgo apagados, e s i irri ,  a P i t a  casse-te 6 recuada, vol- 

ta-se Q mesmo numere de r~gfs$ras que foram gravadss para aqug 

1s farrnul6rio. 



V T I I .  8- TECLA SALTA CAMPO 

S e  o salto E L ~ Q  for permitido, a a to  de s e  a- 

pertar a t ec la  especial SALTA CAMPO provoca â emissão-da mensz 

g e m  de  errs a SALTO NAU PERMITIDO , 

Se o salto for permitido, o campo 6 complets 
do com o carater dc preerrchimesnto fornecido. 0 tracejade ccmti  

nuo que caracteriza o interfor do campo 6 subst i tu ido  p e l o  coz 

te&s do campo, 8 cursor pula pasa s inicio da campo seguinte, 

A s  rotinas de c r i t ~ c a  a s s o c l â d a s  ao c atnp o 
nt 

nao são executadas e ,  portanto ignoradas, quando iria campo e 
0 

sal tada.  

Tendo sido iniciada a dig%taçãa para saltar 

o campo 6 aioeesaárisa prinieire apagar s campo e voltar s cursar 

ao seu i n i c i o ,  Xsto se  coxatseg~e eoni a ~ t i k i z â ~ ã o  da - t ;ecba APA- 

GA CANFO ou da t e c l a  APAGA CARATER u$il.izâdâ vásias vezes.  

Ao terminar a tacão de um farrnuf &ria, ou 

s e j a ,  ap6s apertar o t ec la  FIM DE CAMPO para e 6ltimo campo do 

formul&io,  s procossaments fica em susponso, âguârda~~do-se o 

operador apertar unia %ecla vspcarial qae %r& comandar 8 arqaacn- 

e iaFIo  dos forrnul8ri~s.  

A t ec la  especial FIM DE FUHEWLARIO grovoea a 

ret5rads do formuf &rio tota l~ken$c preenchido da te1 a do vidca, 



A Lecl a espec ia l  FORMULARIO SEGUINTE provo- 

ca a retirada do formul&rio kstalmente preenchida da t e l a  do 

~ b d e u  s Inic5.a uma pesquisa sequensial na b i b l i o t e c a  de tsrau- 

l&rioa, eni f i t a  c a s s e t e ,  ciii busca do formul.&ri9 seguinte eepe- 

cff'icado por programa, 

Para o operador tomas çi6nci .a da pesquisa a 

ser efetuada, aparece no v$deoi na primeira linha a afieffisâgeili 

PESQEISANUO FORMUL+$.RàO t XXXXXX, sendo XXXXXX a nome do f osnnirl& 

- 5 . 0 ,  ou do pragrainu o 5 j e - k ~ ~  fornecido como seguinte ao %'e>ri~ulé& 

r50 a t u a l ,  

S e  a gesquisa atingir n final da bibllateca 

c &o senado encontrado o fosmulíhio  ped5do, 6 e m i t i d a  a mensa- 

gem da CPSQ VFIN DE ARC?eJIVD8, na linha do estado. O prucas3z - 
manto fica preso, aguardando-as o operador ce~tificar-se do e _  

%o, apertando a tecla ERRO. Assim, 6 omilida u m e n s a g e m  $ F O R K  

LiSRIO NkO EEdCOMTRAd)Og pa'a infosmar ao operados que o formul&- 

ris  requ5sitado &o está  ses sente na hib12steca pesquisada. No- 

vamente pressiona-se a t ec la  ERRO. Lipós, aparece a m e n s a g e m  



*MONTE OUTRA FITAQ, O operador deve então montar outro volume 

do f i t a  cassete com a biblioteca de formul6rios apropriada;.  

VXII.11- TECLA FOWMJEARIO OPCIONAL 



O formu~&ri s não dig i tada  6 rotirado do vi- 
den, e aparece, na, primeira linha, & nlex i sagem @NOME: DO FGHjlllJL& 

RIO: prsmã%inda-se as operador retificar a sua escolha. 



As t k i r m l n a r  a digí.tai)& de um fo%mul~rio,a.x 

s e j a ,  após apertar a tecla FIM DE CAMPO para o i h t i m o  campa 

do fermuá&io, a procsssamento fica em suãpenso, aguardando - 
-se s operador apertar uma tecla especial que ir; comandar a 

sequenciaç& dos formul&riss, No entanto, ao %nv&s de pedir 

outro formul&~.o o operador pode terminar o seu serviço nesta 

hora. 

Para encerrar um servago apertamos a t ec la  

especial FIM DE TRABALHO, O a to  de se apertar esta tecla pro- 

voca a de duas marcas de f i m  de arqaivoj caracteri - 
zando assim, a f ina l  do arquivo de dados, 

Existo uma &rea de tamanho fixa na m e r n 6 s i -  
a, com endereço inicial igual a OLQO 16' para carregarmos um 

programa ab j s t a  l i d o  da b i b l i o t e c a  de formul&ios, ~6 podemos 
to-, de cada vez, raa programa abjeto na men&ri%r, 

O programa objeto  carregado na m e m g r i a  e02 

térn a descriç& de todos os  campos do âarmul6.ri0, de todas as 

rotinas de cr$ticas nssoc2ndas a cada campo, dos camen%&-iosa 

serem cs$ocâdas no d d e o  e, eventualmente, inforrnas~eã sobre 

campos inssr5dos. 

O tamanho de um f a r m o ~ l ~ r i o  6 qualquer, A 

~irrâita~& 6 dada gelo tamanho da &ea f ixa  de m c r n 6 r . h  reserva- 

da pai-a carregarmos o âarmul&io, Em u m a  co~£:igara~8a com 8 k 

byles de m e m 6 r i u ,  temos 6 k bytes utilizados pelo sistema s 

2 k bytes raservados para a carga de programas EIbjeLo, Em u m a  

eonfiguraçao de a6 k bytes, temos 6 k bytes utilizados pelo 

sistema e 10 k bytcs disgsn~vcis para carga de programas sbjg 

to, mern&%gn suf ic ientc .  para a r m a e c j n l a r m o s  foranuã&rios mui %o 

graiids s e  



reservada para a Pinha de estado, Sobram ent& 11 linhas para 

projetarmos isrmul&rios, Evidentemente, um formul&rio paderz% 

facilmente estourar as 11 linhas dispon$veis, Quando isto a- - 
eontece s sistema automaticamente I â z  a paginação do farmul&- 

rio, 

O groeedimento adotado 6 o seguinte: 

a) BrLmeix-o projetam-se as 11 primeiras i& 

nhas do forml&io. 

b) Transfere-se o cenlrsbs ao operador, a- 

guardando-se o inqcio da digilação, 8 operador deve preencher 

todos os campos. 

c) ~ ~ 8 s  ser apertada a tecla FIM DE CAMPO 

para o 6átimo campo, da 6 L t i r n a  linha, as bã linhas do forrnaiB 

rio, agora totalmente preenchidas, sao retiradas do vadeo, 

d) Projetam-se entgo as 1l linhas seguin - 
tes do formul&is. Repetem-se os passos descritos no itens 

(b) e (4* 
e) Quando Por projekada a Ultima pagina do 

fospnul&rio, o controle 6 transferido ao operador e este deve 

digitar todos o s  campos do final do formeil&rio. Obviamente, a 

& L t i m a  pode ter menos de Lb linhas. 

P )  ~ ~ 6 s  ser apertada a tecla FIM DE CAMPO, 

para o 62tirno campo, da Ultima pagina, o sistema considera o 

formu$&is tatalmen%e preenchido e aguarda u ~nfsrma~ao sobre 

o gm6xirna formul&sio a ser projetado. 

Verificamos que com o uso desse procodimeg 

to um formul&io pode ter qualquer n6mero de A limi- 

taç& do tamanho de um formul&rio nâo & dado pelo tamanho do 

v$des, e sim, pelo tamanho da área de m e r n B s i a  reservada. 

~111~14- GMVAÇÃO DOS DADOS EM FITA CASSETE 

1) Forrnat~ dos dados 

Os dados em fita cassete são gravados, com 



registros, de tamasbhs  fixo, do 80 posiç~es. Um formul&-io po- 

de gerar no manimo um registro de 80 posigzes, e no m&wimo, 

qualquer n6mez-o de registros de 80 posiGões, dependendo do ta 

manho do forrnul&rio, Quan$o maior o formuá&sio maior o n6mero 

de regiakros de 80 posiçÕss gorados. Duran-ke o preenchimento 

de um formub6rio s sistema testa se foram completadas 80 posi 

$Bes dtgitãdãs, Esse teste nao feito após a digitação de cada 

carater, e sim, apBs completada a digitação de urai.@arnpo, Des- 

te modo, o operados não 6 interrompido no meio do preenchime; 
ta de um campo para ser efetuada a gravaç& de um registro, A 

interrupç~s9 para gravaças de um registro no arquiva de sag - 
da, ocorre ap6s o término da digitaçgo de um campo, 

B%gi$ads o 6ltirno campo do formul&s%o, se 

nao estiver formada um registro de 80 posig&i+s, as pssig$es 

&o preenchidas do registro são completadas com espaços e en- 

tâo efrhada a gravaç& em cassete, Eçss Gltirno regisLro rela 

tivo a um formulário & gravado seguido de uma marca de fim de 
arquivo cuja utilidade será vasta adiante, 

A dos dados eam registros de 80 

pssiçGes ngo constitui u m a  desvantagem e nem 6 uma restsiÇãs, 
Considera-se fácil, e quase sempse necess&rbo, rodar um pro - 
grama do format&ogão do arquivo mo%9i.merito9 no compu%ados cen - 
tral, antes de procedes % atualiaagi%s, 

2 )  

Os dados digitados são gravados na fita c s  

sete montada na unidade n&rnero um, Ao iniciar o preenchimento 

dos campos do primeiro fosmul&rio, o operador deve montar a 

fita cassete antes de se completarem 80 posiçGes digitadas..Ss 

s operador esquecer de montar a fita para gravâSgo do arquivo 

do salda, após completar um registro, o proeessamento é intep 
rompido e emitida a mensagem de erro BFITA NA0 ESTA MONTADAg, 

O operador providencia a montagem da fita e aperta a tec la  EFJ 

RO, O primeiro registro 6 gravado, a mensagem de erro apaga - 
da, e o processamento Liberado para digitaças, 

Se a fita cassete não contiver nenhum dado 

gravado ela deve ser posieionada no seu inicio f$sieo. . ãa$o 

se consegue utilizando o bo$ão REW, da pr&mia unidade de fi- 



ta, para reenrolar ã fita ao seu inicio fksieo, ou seja, atéa 

marca refletiva, Ao executar o primeiro eomando de gravação,a 

rotina faz a fita avançar ao seu ãngcio l&ica e grava o pri- 

meiro registro. 

Se a fita cassete contiver dados gsava- 

doa ela poderá ser montada, sem ser  reenrolada, se estiver pg 

sicionada na final de um arquivo, Existe uma rotina especial, 

aeaplada ao programa principal, que pode ser utilizada para 

projetarmos no video o conts&do da fita cassete de dados e 

para posiclonarmos a fita ao final do arquivo de dados, ou ao 

final de um formtlã&rio, em qualquer psiSão do arquivo. Esta 

retina & descrita abaixo, 

A$S s &%timo registro para um formul&rio, 

no arquivo de dadss,o sistema grava uma marca de fim de asquk 

voe O que caracteriza o final do arquivo de dados são duas 

mascas de fim de arquivo seguidas, Gravamos essas duas marcas 

utilizando a teela especial FIM DE TRABALHO. Assim, %emos se- 

pre uma masca da fim de arquivo separando dois formul&ioç m 

Graças a esse procedimento, podemos recuperar inf~rma~ães em 

caso de acor&ncia de falhas no meio de um servi~o, coma por 

exemplo, na falta de energia sl&%rica, 

~trav6s da botão ERRO, situado no painel 

do terminal inkeligente temos acesso ã uma rotina espoc%al,~& 

confundir com a tecla ERRO situada no teclado ds Lerm5na1, E s  

ta rotina especial executa os seguintes passosr 

a) seenrola a fita cassete, montada na un; 

dade n6mero um, cort-kenaado um arquivo de dados, ao seu 5niei.o d- 
aico. 

b) le todos os registros de 80 posiGões a- 

té encontrar uma marca de fim de arquivo, ou seJa, le $odosaj 

registros relativos a um tormal&rio, 

c )  projeta o s  registros lidos no video, g& 

rando a tela para cima para cada registro 7ído e colocando na 

Ultima linha o 6ltimo registro lido, 

d) aguarda um comando, 



Os comandos disponfveis são: 

peciaã AVANGA UM. Consiste em repetgr os passos (b), (c) e 

(4. 
2) avança ate o final do arquivo de salda 

através da %sela especial AVANCA TUDO, Consiste em repet ir  os 

passos (b) e (c) ât.6 serem encontradas duas marcas de fim de 

arquivo, isto é, até o final do arquivo de dados. Tesminãndoa 

leitura dos registros de $odss os fsrmpli&sios a fita - c a s s e t e  

f i c a  posicionada no fim do arquivo de saida permitindo gravar 

dados a partir desse ponto ampliando-se este arquivo, 

3) volta ao programa principal atrav&s da 

tecla especial FORMULARIO OPCIONAL, Q ato de se apertar esta 

tecla provoca o aparecimento xio v$doo da mensagem 'NOME DO 

FORMULARIO: \ situaç& semelhante i n i c i a ~ i z a ~ ~ o  do siste - 
ma. 

Uti%izando a tecla AWNCA lD1 ou a tecla A- 

YANCA TUDO, posieionainos a fita casse-te con-t;endo s arquivo de 

dados, ao Pinaã de um formulario au ao final do arquivo de e 
dos, Se for encanlrads o final do arquivo de dados ao usarmos 

uma das duas teclas acima 6 executado um desvio autorn6lico pg 
ra o inicio do programa com o aparecimento da mensagem NOME 

DO F O R W ~ R I O :  ', na primeira linha. Besta forma, um serviço 

pode ser interrompido a qualquer momento, seja par falta de 2 
msergia el&tsieê ou por prQpria vontade da operadoss Ao recoing 

Sar o serviço monta-se a fita cassete com o arquivo de dados 

parcialmente gravado na unidade de fita numero um s ,  através 

do botão ERRO da painel do Lesminal, desvia-se para a rotina 

especial de recuperasão, A rotina mostra no vzdeo os dados j& 

coáetãdss e permite as o-pradozn pesiciosnar.â fita apQs o 6 l . t ; ~  
mo formulário gravado, ou, em qualquer posição desejada. 

S e  a causa da intersupç& do processamento 

foi falta de energia elétrica, os dados digitados estarao saa 

vos at6 o 6ltimo formul&io gravado, 

A principal finalidade desta rotina espec& 

al 4 reposicionâr u m a  fita cassete contendo um arquivo de da- 

dos. Com este procedimento temos condiGões de recuperar infop 



mações já gravadas em caso de falhas não previsdâs, A outra 

nalidade 6 a vísuaãizaç& dos dados após a sua gravação em 

cassete ,  



IX -1 - PROGRAMA PRãNC JPAL 

Apresento abaixo a algoritmo lógico da impleme~ 

%ação do programa principal do sistema de coleta de dados, com 

consisl&xcia local, para o Leminal inteligente do NGE/UFRJ, 

Pl . ~nicialiaação das variáveis internas do programa, 

B 3  . Coloca na primeira linha do vides mensagem fiMOME DO FORMU- 

L A R ~ ~ :  " 

~4 . Aguarda o operador digitas os seis earaeteres do nome do 

fosmu~árás. 

P5 . Fornecido a nome do forrnulúbio 6 iniciada uma pesquisa na 

biblioteca de formulários em busca do fosmul&rio sequisit- 

do. 

~6 . Encontrada o programa obje&o na biblioteca de fosmul&rlos, 
este 6 lido e calocado na memória em uma &ea :reseruada. 

P7 . & iniciada uma leitura sequencial de todos os registros do 

programa objeto na memária. O primeiro registro 6 uma de- 

claração de formulário contendo o nome e ~$&ulo do formula 

rio. O nome do formulário, isto 6 ,  â identificâç~o do ppo- 

grama objeto, 6 colocado na linha de estado e o titulo do 

formulário colocado na primeira l i m a  do vkdeo. 

P8 . L e  u m  registro do programa objeto na memória. 

P9 . Se for declaração de campo chama a rotina para colocar um 

campo do formulário no vádeo. Atualiza ponteiro do progrâ- 

ma objeto e volta a P8. 

PIO, Se for declaraq& de comentário chama a rotina para colo - 
câr um cornent&rio no video. Atualiza o ponteiro do progra- 

ma objeto e vol%a a P8. 

Pll. Se for declarqão de fim de programa segue adiante, senâo 



volta a P8, 

P 1 2 ,  Incrementâ s contador de formulários de uma unibade, 

P 1 3 .  Restaura o ponteiro do 

~ 1 4 ,  %e u m  reg is tro  do programa objeto, 

P15, Se for declarâçUo de campo via para P á 9 ,  

~ 1 6 .  Se f o r  declasqâo de critica vai para P31,  

Pá7, Se for declaração de campo inserido vai parâ B35 .  

P18. Se for declaraC& de f i m  de programa objeto v a i  para P38,  

B l g ,  ( ~ o t i n a  de Controle da ~ i g i t â ~ ã o )  

Coloca na linha de estado os atributos do campo. 

P20, Pssicicna o cursor na primeira posiçâo do campo- 

P21, Se a cadeia de e s ~ &  cheia chama a rotina de gravs 

$ao em cassete, 

P22. &e um casa%es do $ealads, 

P23, Se for SALTA CAMPO vã& para ~ 4 4 ,  

P24,  Se for FIM DE C PO vai para P49.  

P25. Se for APAGA CAMPO vai para P 5 9 ,  

~ 2 6 ,  Se for APAGA FORPWLBRãO vai para ~ 6 3 ~  

P27, Se for RETORWA CARATER chama a rotina para apagar um sara- 

$e% na vídeo e na cadeia de gravaç&, Recua s eurssr uma 

posiGGo e volta a ~ 2 2 a  

P28, Se já Li&am sida digbtâdos todos os saracteses do campo g 

mite a m e n s a g e m  de erro "ESTOURO DE TAMANHO" e volta a P22 

P30, Move a carâter para s video e para a cadeia de A 
v a q a  o curssr uma p o ~ i ç & o  vai para P22, 

P31,  ( ~ e t i n a  de ~ritiea) 

Neste ponto, a critica 6 -Ldeatifácada sendo ehâmâda a r o t l  

na especificada passando-se as parameQkoe necessarios akrg 

v6s dos registradores, Todas as rotinas de c r i t i c a  sas ex- 

teraaa. 



P32. Se s conte6do do acumulador f o r  igual  a zero,  entao tudo 

bem, vo l t a  a  Pá4, 

P33. Houve erro e o  ãcmnuladsr contem o n6rne-o da mensagem de 

er ro ,  Chama a ro t ina  para locâl2zâr a mensagem de erro e 

s o l s c & . l a  na linha de estado, 

P34. Recua o ponteira do progra a objeto s desvia para a ro%f- 

na APAGA CAMPO, 

3335. ( ~ o t i n a  de lnsesção de Cmps) 

Se â cadeia de gravaG%o está cheia chama a ro t ina  de gra- 

vas& e m  cassete ,  

~ 3 6 ,  Move s campo a s e r  i n se r ido  para a cadeia de gravaq&, 

P37. Vai para Pà4, 

B38. ( ~ o t i n a  de Termina de ~ o r m u i á r i o )  

Preenche s final da cadeia de com brancos e gra- 

va em cassete  s 61tirno r e g i s t r o  de 8Q bytes do formulário, 

P39 Le u m  ca ra te s  do teclado. 

P40 Se for FIM DE FOREI[ULARIO r e t i r a  o formulario preenchido e 

esJoca no video o mesmo i a r m u l ~ r i s  com todos os campos em 

branco, e ,  vo l t a  a P12, 

~ 4 1 .  Se for FORWLARIQ SEGUINTE pesquisa na bib l io teca  de iar- 

~ i u l & s i o s  usando s nome do f o r m l & r i o  fornecido por progra- 

ma, e, v o l t a  â ~ 6 .  

B 4 2 ,  Se for FORMULAR10 OBCTONAL v& para P 3 ,  

P43, Se f o r  F I M  DE TRABALHO grava duas marcas de fim de ârqui* 

vo na f i t a  cassete  de dados e encerra a processamento,Se- 

&o vai para R 3 9 .  

~ 4 4 .  ( ~ o t i n a  Sa l t a  Campa) 

T e s t a  se o  campo tem s a l t o  permitido. §en& emite mença - 
gem de e r ra  "SALT.Q IùÃO PERMITIDO" na linha de estado e vol 

ta a P22. 

P45. Preenche a cadeia de gravação c o m  o cârakes de preenchime_ 

to fornecido no programa objeto usando o  %amanho do e â m  - 



go. Atualiza o ponteiro da cadeia de gravação. 

~ 4 6 ,  Ee um registro do programa objeto. 

~ 4 7 .  Se for declaraçzo de crxtica vaà para ~ 4 6 ,  

~ 4 8 .  Vai pâra B 1 5 ,  

~ 4 9 .  (~otina de Fim de Campa) 

Se o campo for editado &esquerda vai para P53. 

P 5 O .  Se o campo f o r  editado % direita vai pâra ,P55. 

P 5 1 ,  O campo é de tamamo fixo. Testo se o n6mero de caracteres 
do campo 6 igual ao &mero de caracteres ba%idos, ~en& e- 

mite mensagem de erro "TAMANHO PNSUFICEEMTE" na l i d a  de 

estudo e, volta a B22. 

P53. O campo 6 editado & e-querda, Completa a final do campo 

com o casater de preenchimento fornecido no programa obje- 

to. 

P55. O campo 6 editado direita, Justifica os cctrâcteres bati- 

dos & direita do campo na cadeia de e completa a 

inicio do campo com o carater de preenchimento fornecido 

na programa objeto. 

~ 5 6 ~  Atualiza s ponteiro da cadeia de gravação, 

P57* Move o campo editado pasa s vídeo, 

R 5 9 .  (~otina Apaga Campo) 

Restaura o ponteiro da cadeia de.gravaçâo. 

~ 6 0 ,  Recua o cursos ao inicia do campa, 

~61. Apaga no vzdea os caraeteres digitãdos. 

862 .  Vai pasa B22. 

~ 6 3 .  (~otina Apaga ~ormulário) 

Apaga no d d e o  todos os campos do fosmul&rio em dig%tâção. 

~ 6 4 .  Verifica quan%os blocos foram gravados em cassete relati - 



~ 6 5 ,  Recua a f i t a  cakãrsete com s a2qaaivo de dados apagando c , O S  

blocos~~gsavâdos para o formul&rfa. Decrementa a conkadsr 

de blocos gravados, 

~ 6 6 ,  Vai para Pã3, 

~ 6 7 e  (Elotina e gravaç& em cassete) 

G r a v a  um bloco no cassete de dados, 

~ 6 8 ,  Move os dados da cadeia de nss contidos na bloco 

gravada pasa o inicio da cadeia, 

~ 6 9 .  Atualiza s ponleiss da cadeia de gsabaG&e 

P70, Incrementa s contados de registros gravados de m a  ualdâa 

B72, Reensoãa a fita cassete contendo o arquivo de dados ao 

seu inácão fásico, 

B73. Le um registro de 80 pssiçãeã da f i % a  cassete, 

~ 7 4 .  G i r a  a tela do vádeo u m a  linha para cima e coloca o regig 

% s s  na última bi a do d d e o .  

P75, Se encontra uma marca de f i m  de arquivo se e adiante, s g  

nâo volta a P73* 

~ 7 ' 6 ,  Le um comando do teclado, 

P'77, Se for AtPAMGA UM volta a P73.  

B78. Se for AVANCA TUDO repete os passos P73 e ~ 7 4  ate encoxx - 
$râr duas marcas de fim de a r q u i v ~  se idas, ou seja, ate 

o final do arquivo de dados, Vai para B3.  



IX. 2- PROGRAMA EDITOR 

Apresento abaixo o algoritmo lGgiso da imple - 
mentqão do programa editor do sistema de coleta de dados, oom 

consistência para s terminal inteligente do MCE/UFRJ.E~ 

te programa trabalha com duas fitas cassete, Na unidade de f i -  

ta xdrnero zero temos a biblioteca de formul&los, e na unidade 

número um, uma fita cassete que 6 usada como arquivo auxiliar 

de trabalho, 

P1 . Leia um carater do teclado. 
P2 . Se for a letra M v& para P9,  

P3 , Se for a letra L en6o leia 25 blocos da fita cassete que 

cont6m a biblioteca de fosmul&rios e carregue na memória 

a partir do endereço 0 . 1 0 0 ~ ~ ~  volte ~ 1 .  

654. . Se for â l.et;x-a A então avance a fita cassete que contéma 

biblioteca de formulários atb s in%eio do próximo arquivo. 

Volte a $2, 

B5 . Se for a letra G v% para P14. 

~6 . S e  for a Letra C vá para P 1 8 .  

P7 . Se for a letra E vá para 922 (rotina EDITOR). 

Pg . (~otina MENU) 
Reenrole â fita cassete que contém â biblioteca de formu- 

lários até o seu idcio ffsico. 

PIO. Leia um registro da fita cassete. É a primeiro  registro& 

arquivo. 

PLI, Coloque no vádeo a identificacão e s titulo do fosmul6.rbs 

girando a tela uma linha para cima. 

P12, Avance até o inicio do arquivo. 

P 1 3 .  Se forem encontradas duas marcas de f i m  de arquivo segui- 

das vá para P1, senão volte a P I O ,  



A v a n c e  a fita cassete que contém a. biblioteca de formulá- 

rios até o seu final. 

P l r .  Grave 25 blocos na f i t a  cas se te ,  relativos ao programa o& 

j e t o  presente na rnemória a partir do endereço 0100 16. 

~16. Grave duas m a r c a s  de fim de arquivo indicando o novo fl - 
na1 da biblioteca de formul&sãus, 

818, (~stãna CANCELA) 

Leia o primeiro bloco do arquivo, na f i t a  cassete que c 0 2  

t & m  a biblioteca de fsrmul&rios, 

PI.9. Volte a fita cassete um bloco, 

P20.  Reescreva o bloco anterior, agora com a marca de cancela- 

mento, 

P21, V& para PI. 

P22, ( ~ o t i n a  EDITOR) 

Reenrole a fita cassete que cont&m o arquivo auxiliar de 

krabalho ao seu 5nicis fisico. 

P23. Apague a tela do video, Inicialize o ponteiro do programa 

objeto. 

P24, Chame a solina P32. 

P25, Aguarde um comando. 

~ 2 5 ,  S e  for AVANCA UM v& para P24, 

P 2 7 ,  Se for AVANCA MOVE chame a rotina P32 nove vezos e volte 

a P 2 5 ,  

P28, Se for ALTERA v& para P37.  

P29, Se for INSERE vá para ~ 4 1 .  

P30. Se for APAGA vá para ~ 4 6 ,  

P31.  Se .For FIM v& para ~ 4 9 .  

P32.  (~stina para processar um registro) 

Gire a tela u m a  linha para cima. 



Paa. Coloque na última linha do vidso  o conteúdo do reg i s t ro  

da programa objeto e o seu ende~eço i n i c i a l  e final na 

memós5 .a .  A s  16 pos iGões  do registro szo mostradas em 

ASCPI e hexadecirnal. 

P34. Grave o reg i s t ro  no arquivo de trabalho e m  fita cassete. 

P35,  Atualiza o ponteiro do programa sbjelo. 

P37.  (~otina para alterar u m  regãstro) 

Volte u m  registra no arquivo auxiliar de trabalho, na fL 
ta cassete &mero um, 

P38, Chame a rotina P54, 

P39 ,  Grave o reg i s t ro  alterado no arquivo auxil&âr de traba - 
Lho 

P40. V& para P24 .  

P4.1, (notina para 5nserir u m  registro) 

Gire a t e l a  uma linha para cima, 

~ 4 2 .  Escreva na última Linha do vádeo u m  regislso novo com to 
das as 16 posições em branco. 

~ 4 6 ,  ( ~ o t i n a  para apagar um registro) 

Volta u m  r eg i s t ro  no arquivo auxiliar de trabalho na fi- 

ta  casse te  &mero um, 

P 4 7 .  Decremente do 16 o endereço da ps6ximo registro. 

P48. V% para P24, 

~ 4 9 ,  ( ~ o t á n a  Fim da ediGao)  

Chame a rotina P32. 

P 5 O ,  Se chegou no fim da &ea reservada ao programa objeto na 

memória siga adiante, sen& volte a ~ 4 9 .  



P51, Feche o arquiva auxiliar de trabalho na fita cassete r&- 

m e r o  um. Reenrole esta fita ao seu inicio fásico. 

P 5 2 .  Carregue na m e m ó r i a ,  a partir do endereço 010016, o pro- 

g r a m a  objeko edi$ado, gravado na fita cassete número um, 

P55. Leia um carater do teclado, 

~ $ 6 ,  Se for a tec la  especial ERRO v$ para ~ 5 4 ,  

P57. S e  não f o r  a tccl u especial  APAGA CARATER v& para P59. 

P58, Leia o conteúdo das chaves, As chaves devem estar p o s i -  

cionadas antes de apertasrnos a t ec la  APAGA CARATEf-2, 

~ 6 0 .  Mova para a última Iknha do vádeo, o caraler em ASCTI e 

em hexadecimal. 

~ 6 1 ,  Avance a cursos uma posiGgo, 

~ 6 2 ,  Se f s s a m  fornecidos 16 caractsreu então retome, senão v& 

para P 5 5 ,  



dgresenlo abaixo s algori tmo l ó g i c o  da i ~ n p l e m e g o  

taG& Qdo programa ESPREME do s i s t e m a  de coleta de dados, com 

cons%rst&xia l o c a l ,  para o terminal inte l igente?  do N C E ~ ~ F R J ,  

Este programa trabalha c o m  duas unidades de fi- 

.ta cassete, Na unidade %:&nero ze ro  devs .ser montada a fita cas- 

sete de entrada com a b i b l i o t e c a  de formul&rios z ser reorgani- 

zada. Ma unidade n i b e r o  rsnn devs ser montada a f i t a  cnssct;e de 

saxda com a b i b l i o t e c a  de formukários reorganizada, 

teia a primeiro bloco da biblioteca de âormul&rios de ar i -  

g e m  na f i t a  câaseke Z g f f Q e  

Se foram eneolstz~adas duas naarcas de fim de arquivo segui - 
das v& para B8, 

Se $em marca da cancelamento avance ate o in$c3o do pr6xi- 

mo arquivo e volte a PL, 

. G r a v e  u m  bloco n a  b i b l i o t e c a  de fosrnulárias de destino, na 

f i $ a  cassete um, 

Se foram lidos e gravados 25 blocos, graye uma m a m a  de 

f i m  de arquiva na fita c a s s e t e  um, e volte a PI, 

L e i a  um bloco do arquivo biblioteca da fosmul&alas de orJ-  

gem, na f i t a  cassete zero, 

Vr~1. t ;e  a P 4 .  

Grave duas marcas de fim de arquivo na biblioteca de formu- 

lários de destina, na f i t a  cassete um, 

Fim do procsssamento, 



Apresento adiante afguinas sugestões para ampliz 
e A 

<;ao n ráie3khori.a do s i s t e m a  de coleta &e dados, com conwis%enc%n 

l.ocaL para o t e m n i n a 1  in t e l  igente do MCE/UFRG, 

1 )  33ssi:~a-r no vfdeo contadores e acumuladores 

As rotinas de critica que afetam o contéudo dos 
N 

contadores ou acunxuladsres a t u a m  internamente, sem intervençao 

externa, O operador não toma conhecimento das a l terações  sofsk 

das peles contadores ou acumuladores, No entanto, a usugrio pg 

deria utiljzar as valo~es armazenados para o seu pr6pris con - 
t r o i e ,  Par exemplo, no caso de um fechamento de late, o total 

de controle calcral_ado pode aaao bater com o -kot;âl do controle 

fornecido, O usuário gastaria de saber o valor calculada inicr 

narnenle, Para atendes a essa reinvindicq& poderiam sep cria- 

das duas %sclaw especiais aqui denaminadas de CTD e ACC com as 

seguintes funções: 

a) Tecla CTB 

Ao ser apertada a t ec la  CTD ser6 executado u m  

desvio peTa urna rot ina  que escrever6 na linha de estado, na@ 

primeiras 36 posiqões, s cante6da dos quatro contadores, no s g  

g u t w t e  formato: 

c rz=  999$Meaa=999$Fca3=999$dc~4=999d6 

onde CTn representa o contador número n e 15 representa um espz 
ç s  em branco, 

5 processârnento ficará em siaspenso, aguarcilando o 

operador apertar a eecla VALIDADE no painel do terminal, Ao 

pressionas esta tec1.a o conteúdo dos contadores, na linha de 

estado, será apagado e efetuada um retorno ao ponko de chamada 

da rotina, 

b) Tecla ACC 

As ser apertada a tecla ACC será executada um 



desvio para uma rotina quê escseverá na 3.irrf.m de estado, nas 

primeiras 36 posiç?;es,  o co~rtet%drã das dois acumubâciores, no sg 

guinta fssmato. 

onde )d representa um espaço em branco, 

Os primeiros 15 digitos representam o cont&&io 

do acumulador 4 e o s  I5 dsgitos seguintes repr&aentnm o conte& 

do do acumulador 2. 

O psocessamentc ficará em suspenso, aguardandoa 

operador apertar a tecla VALIDADE no painel do termina!, Ao preg 

siornar esta tecla s csnts&da doa a c u ~ ~ s ~ ~ a d o r e s ,  na linha de 

estada, ser& apagada e efetuado um retorno â~ ponto de chamada 

da roPina. 

A s  rotinas de c r a t i e a  que agem sobre os conLud2 

s e s  o acumuladores produzem sempre â mensagem de esro"REUPGf?&'" 

O aparecimento desta mensagem s ign i f i ca  que â a i  detetado um cg 

ro, cuja causa pede L e r  sido ã digitaçãa incorreta de um empo 

ânterliãx', ou o campo atual não cruza ccàtrt ma ou mais campos an- 

teriores. A indâeasgo dos campas que sofrem ertrzaolnerx.l;o narnnal- 

nlentc aparece no manual de digi%aG& do forrnu~&rio ,  

Podoria ser criada uma facilidade para p e m n i  %%r 

ao usu&5.o indicar no vzdeo junta da mensagem de e r r o ,  s &me- 

ro do campo cujo con%o&do 6 cruzado com o campo atual. eni digi- 

tacão, 

Para atender a esse requisito seriam ueeess6ri- 

as duas rotinas de aGão aqui denominaàas WP3ER e LIMPA, enm as 

seguintes iunqõeso 

a) W31ER (número) 



O r a k s a  providencia necessária scx4a r e s e ~ v a r  qug 

t r o  espaços em branco após a rnensagBm dc e r r o  "HLDIGITE". Um 
+" 

espaço para separajéio da palavra do x&ine~o a ser jase-sido e 

t r G s  cspaços para colocaçUo do próprio ~ r G m e r o ,  



impressas, 3 formato de impressão, seria dado a.&rav6s de d e c l g  
& N 

saçoes de irnpressuo cotocadâs após a declars~ao de fim de pro- 

grama conforme abaixo: 

/in$eira/: : - poaiç& i d c : i a l .  iaa seg i s  tru de dados gravados 

em f i t a  cassete, 

R finalidade das dcclâraCaes de impressao 6 pcz 
m l t i s  ao u v u ~ r i o  %mpaim%r, em fnrmul&rio cont%nuo, em formato 

diferente do apresentado no fosmulário projetado ao vkàeo do 

terminal, AI& dj s s o ,  seria opcional omitir determinados c â m -  

paa, 

c )  Codificar u m a  rotina para a$uar ap6s a digi- 

taq& de um furnm3&rio, Esta rokina testaria a p o s ~ ~ b  de os- 

dera de impressão na d e c l a ~ a ~ ã o  de f i m  de programa, Exiskincãoor- 

dem de impresç& a ~ o k l n a ,  usando o arquivo de dados, comanda- 
R. 

r i a  a impressao, conaialtando as declaríaFões de irnpressao. 

b )  Roxas rotinas de c d t i c a  

Todas as rotinas de c r i t i c a  utilizadas no sist- 

ma de coleta de dados, com corxsãst&cist local, são cxternasm 

programa principal, Os parâmetros são passados às rotinas a%_ 

vÊs dos r e g i s t r a d o r e s ,  na forma de n6rnerss, earacteres ou endg 

rsçon ,  O retorno 6 sempre efetuado p e l o  registrador A ,  Sc o ar2 

i o r  cnnt ido  em A for zero s retorno foi bem sucedido, Se o va- 

lor contido em A f o r  di ferente  de zero houve um erro e no re- 

g i s trador  A temos a número ds erra, 

Novas ro t inas  de c r i t i c a  podem ser adicionadas, 

ao sistema com bastante facilidade, O s  passos necess&riss papa 



s e  incluir uma nova rotina de crgt ica  sas s s  seguintes: 

a) Gadifãeâr â rotina de cr%ticâ sem preocupa - 
,w 

çâo alguma com Q programa principal..  Canstderar que o s  parame- 

t r o s  são passadas através dos ~eglstradoses e definir quaia&o 

os registradores usados. Efetuar o retorno atrsves do acumula- 

d o s ,  ou seja, o registrador A,  Se â operação for bem sucedid8, 

colocar o valor zero na ac~mulador. Se houve erro colocar o r& 

mero do erro no âcumu2adore 

b) S e  a rot8na de critica for utilizar u m a  men- 

s a g e m  de erro já existente no sistema, verificar o n&mero do 

erro a.sssc%etclo a eat-a m e n s a g e m ,  aras programa principal  e, igno- 

re o passo (c) adiante, 

c )  Se a rotina de critica f o r  utilizar uma m e n -  

sagem de erro nova, esta  mensagem deve ser incluida no prsgra- 

ma principalB A i l i c ~ u s &  da. m o v a  mensagem de erro implica na 

alteraS& da  uni psoeedimento de nome LOCMEN. Este pa-ocedimmien - 
to, fornecido o n&nero de um erro nu acumulador, localiza a e s  

d e r e ~ o  da merrsagst ; i  da erra âasoci-adia, c o l o c a  esse sridea'e~s no 

regis-trsdar duplo %C, e o t amanho  da meaxsagern  no acurritaíadta.n- r2 

tsraaândo em seguida. 

1) teste para reconhecer o nome da nova so%ina 

de c r i t i c a .  

2 )  mover para o s  registradoras os paramelt;s.os ng 

cessários, s e  existirem, 

4 )  colocas uma instruçu~ de desvio para a roti- 



A aferição dos resultados através da comparasâo 

com outros equipamentos similares é dificil execução. N ~ O  exis 

tem no mercado equipamentos de entrada de dados que possam ser 

confrontados com o terminal inteligente. Todos possuem caractg 

rísticas diversas que tornam dificil a comparação entre duas 

~onfigura~ões. Existe uma grande carihcia de equipamentos, fa- 

bricados no Brasil, para aquisição de dados e, um grande mercg 

do de consumidores. Esses consumidores, e o próprio pais, pa- 

gam os pesados encargos da importação. Desta forma, s 8  o fato 

àe se apresentar um equipâmento brasileiro já é um grande pas- 
so à frente. 

A unidade que mais se aproxima do terminal intg 

ligente, para efetuar coleta de informações, é o DE 523, muito 

difundido no Brasil. Este equipamento, até bem pouco tempo, e- 

ra comercializado pela Olivetti, e possui tecnologia da empre- 

sa norte-americana Sycor. Ele n%o é adequado para projeção de 

formulários no vídeo pois possui uma tela de vídeo pequena,cog 

sistindo de 11 linhas com 31 caracteres. Das onze linhas ape- 

nas sete sao utilizadas para dados, 

Outra restrição é quanto à E36 
. 
e 

possível escrever programas de critica na linguagem assembles, 

do micro-processador utilizado, Neste ponto, s terminal intelL 

gente leva uma grande vantagem pois permite ao usuário escre- 

ver diferentes programas de critica para diferentes aplicações 

numa linguagem de alto nivel e de fácil uso. Para tanto, ele 

conta também com um conjunto de declarações e, uma série de r2 

tinas de crítica já codificadas e depuradas, 

Quanto ao custo, cada unidade DE 523 era comer- 

cializadâ, já incluídos os encargos, por aproximadamente 4.000 

dólares. O terminal inteligente, encontra-se em fase de prot6- 

tipo e não foi ainda industrializado. No entanto, 6 estimado 

um custo bem inferior ao custo apresentado acima, 

Algumas de suas caractes$sticas são semelhantes 

% do terminal inteligente, como por exemplo, o controle de ca- 

da unidade por intermédio de um rnicroprocessador e a gravação 

dos dados em fita magnética cassete. 



Em um ponto existe uma superioridade sobre o t e r  

mina1 inteligente. S ~ O  possiveis operaçoes de verificaçgo, sen- 

do esta urna lacuna no sistema aqui apresentado, devido 2 sua 

própria filosofia, 

Finalizando, acredito na grande utilidade da a- 

plicação e do terminal quando se tratar de aquisição de dados 

descentralizada, com pequeno ou médio volume e, onde o enfoque 

deva ser dado & qualidade dos dados coletados. 


